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O Sábio mmjltgará a fabedoria d&

^^ todos os antigos,

Eccief. 39. V. I.

Lembraivos dt)s feitoí de vojfos an-

tepajjados , que fezeraÔ em fuás
. geraçoens. , e akanjareis gloriít.

grande , e nome eterno.

^^áuh. u Cap. 2. V. y r.
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AO MVITÕ ILLtíSTRE

SENADO
DA MVY NOBRE £ SEMPRE LEAL

CIDADK DE ÉVORA
B£NXO IOX£' P£ &OVZA FAKINHA*

Amor e creaçaô que dç-

vo á voíTa Cidade , Muy
nobre , e Illultriffimo

Senado , me conftrangeraõ a gran-

gear e levar paraella, e para to-

da eíla Província huã Cadeira

de Filozoíia nove annos antes que

A li o muy



o muy febie e elaro Rei o Senhor

D. Joze I. as crealFe em Lisboa

,

e outras Cidades de feus Rey-

noSj e íeis annos naó bem cum-

pridos depois que fe fecharão às

antigas . Treze annos auguentei

o cargo delia como minha fra-

queza, e pouquidade permittiaj

ajudado muito da viveza dos in-

genhos y e outras boas manhas

que gerahnente tem os Mance-

bos Eborenfes; e da boa fombra y

e muita merce^ que vos, e toda

8 mais Nobreza , e Povo da Ci^

dade nos fizeíte^ j tomandoatra-

feiâlhQ de aíliftir e honrar roíTos

Aftos públicos^ depois de nos tep

confiado, e entregado voílus fit

Uksíí,^ parentes j e amigos.

vj . .
Ora



I

Ofa aprouve aó NoíTo Senhor

Deos de medrar e luzir aòlhoa

obra 5 aproveitando os moços aíR

feus talentos, c negoceando cofn

elles, como em taõ poucos annos

eíbes ja vendo delles Oppozito-

res na Vniverfidade , e delíes Pro-

feíTores em muitas terras : outros

Miniftros delRey , e muitos ou-

tros na cura e ferviço da Santa

Igreja , e nos Morteiros , afora

outros lugares de letras . E qua^i

tudo irto, quealgum decoro faz

a voíla Cidade, cheguei eu tam-

bém a ver com muita confolaçao

minha morando ainda nella : bem
enfinado , e feguro toda via no

queamoeftaS. Paulo s. que nem
o que rega, nem o que pranta,

uias



mas fo Deos daa o creciniiento,

Efte prazer foy interrompido,

e eu obrigado a deixar o gaza*

Ihado de minha caza , e o bom
acolhimento que tinha em voz, e

em toda voíTa Cidade . E porem

o coração onde amor mora com

voílcjs Eftudantes he: e o reco-

nhecimento das mercês que vos

ibu devedor me aperta fempre

fl fazervos algum ferviço que at-

tefte de meu agradecimento

.

E aíli como me efmerei muito

no governo e creaçaõ da Moci-

dade em ir pelo rartoe pegadas,

muy apagadas ja do fabio Mef-

^re Rezende
,
que fora meu an-

teceíTor ahi avia duzentos annos,

|)ofto que minha fraqueza me fi-



zeíTe ficar fempre muito a quem

delle; aíli delle mefmo ora me
valho para cumprir com vofco

:

OíFerecendovos outra vez a Hif-

toria da Antiguidade de Évora,

que elle fez a rogo dos Verea-

dores que entaó erao ; e a qual

elle também então IheoíFereceo

como era rezaô.

Efta Hiftoria honra a voíTa Cí*-

dade por muitas vias , e he hum
rico thezouro, e fundamento de

fua Nobreza , Esforço , Religião

,

e Lealdade . Nella fe funda hua

boa parte da Hiftoria de Portu-

gal e Gaftelia aíli Secular como

Eccleziaftica. Elia declara mui-

tas antiguidades que feriaõ def-

:onhecidas fempre, e fogo de

COUf



controvercias , e pareceres, rauy

defvairados . Ajuda muito a

Hermenêutica dos livros latinos

e a Ortografia . E a ella fe ao»

correrão todos os que efcreveraá

depois, como fe vede fuás obras.

De maneira que fendo o farol

dos nolTos hiftoriadores, e dos

de noífos vizinhos jazia efcureci"

do e quazi apagado de todo.

Dado he aos homens de letras

com ellas matar fuás dividas , q

neftas ainda que alhe$s, começai

de vos pagar ,
pois que com ouii

tro ferviço me naó confente mí-<

nha pouquidade ir ante vos. Pua

a hi em lingoagem a vida de

Meftre Rezende feita por Diogo

Mendes de Vafconcellos Cónego^

e In-*



e Tnquizidor , e muy amador de

VoíTa Cidade; e outro C o íeu livro

do Município Eborenfe que fer-

vi rá aííi para todos ; e mais para fe

aíFeiçoarem a efce trabalho os

volTos principiantes do Latim

,

E a ifto ajuntamos de Gafpar Ef-

taco, e de Fr. Bernardo de Brito

o que pertencia a antiguidade de

Évora , cerrando a obra com o

Elogio que lhe fez o Chantre

Severimque nella viveoejazfo-

terrado*

E porem fazendo bem a con-

ta venho a pagarvos com o que

VoíTo he muitos tempos ha. Mas
algua couza he cobrar o perdi-

f/ do que o tempo hia levando, e a

antiguidade delindo.

TA-



T A B o A D A
DAS OBRAS

ÇUE VAM NESTA GOLLEÇAM.

Vida do Lecenciado André
de Rezende,

Hijioria da antiguidade da Ci*

dade de Évora De Rezende.
O Livro do Município Eboren-

fe de Diogo Mendes de Vas
Concelhos,

Varias Antiguidades de Gaf-
par E/laço Cap. 43. ate 47.

Tomada de Évora é"c. de Fr.

Bernardo de Brito.

Elogio de Évora de Manoel Se-

verim de Faria,

VI-



VIDA
DO LECENCIADO

ANDRÉ DE REZENDE
ES GRIP TA POR

DIOGO MENDES
DE VASC0NCELL03

Tirada do Latim em Lingoagem*

Da eãiçam de Martinho de Burgos
Évora anno de 1593.

NDRE DE REZENDE foÍ na^

tural de Évora . Cidade

que em Portugal , depois

de Lisboa , tem o primei-

ro lugar . e antigamente foi chama-

da Líberalttas lulia fegundo Plínio

no Jivro iííL Cap. XXIL O que

confirmam os antigos letreiros dos

Romanos achados na mefma Cidade

dos quaes trataremos em feu lugar.

Sl-u Pay foi Afídre Vaz dví Rczen»

de, Cavaiieiro da Ordem deChnílo



ít Antiguidades

e fua MayXeofior Vaz de Qoes , mu-
lher nam ío de honefto procedimen-
to entre as Eborenfes : mas aíFamada
para com todos em bondade , e ían-

'tidade de vida : a qual também fô

chamava Angela , que era outro fo-

brenome de íba familia. Donde o nof*

fo mefmo Elezende algum tempo to-

mou o prenome de Angelo como fe

pode ver dos titules dos livros que
na mocidade compoz.
w;^ Porei as palavras de Rezende,
tiradas de húa carta que efcreveo a

lorge Coelho no anno de mil e qui-

nhentos e trinta e quatro , nas quaes

Tnoítra a nobreza dos Rezendes por

efta guiza

:

Vos no meareis tãhes os vojjos

Choeiios , ou ante Coelhos ,
por que

ÊJle he o vojfo fohrenome , ainda que

fendo primeiramente Coelho Jegunde
A propriedade da língua Português >

depois vos chamaftes Choelio, que^

rendo apelidarvos antes ajji do que

Coelho.

Eu Contraporei afamilia dos Re-



Be El)orú^^ \^

zevdes ãHligamente muy ilhJlTe , %^
e agora mejmo nam dejconhecida ^
mm de baixo , neyn efcuro bradam i

dejcetidenttdeVafco Martim de- lic-y

zende dejobrencme o velho meu gi^r^

to Avo , ye^" Gil , ou ft quereis me^
Ihor Egidío Vaz mm Bizavo , e Alar-

tim Vas meu Avo j e André Vaz rdoê

Fay j todos Ksz&ndts , ate mi propa^

{a) Tenho hum exceltente Extrac^(#

Genealógico da tamilia dos Rezende»

que Te íervio de me dar leu Auilio-^

o P. Jozc Lopes de Mira do qual íe

confirma claramente a antiguidade ^-

e nobreza delia familia, bem ellahe-

lecida , e aparentadii na França ^nst

Heípanha antes da fundaram denoffá

Monarquia j e depois eni Povtugal
^

e particularmente na Cidade de E.vo-^

ra. Da qual íe ve tambeíií que muiíoá

©utros Avos podia nomear o Rczéa-^

de antes dos que aqui fiomea tanto

defte apellido como do de Bayoes
<^ue precederam acs EU^cntics.



14 Antiguidadef

gada por efponfaes ligitimos , e ca^

zaniento corrente. E na mefiTia car-

ta em outra parte diz : Eu fim filho

d' hum Cãvalleiro Portuguez que nas

guerras de Hejpfínha mais de huma
vez derramou jeuJangue pela pátria*

Ficou fem Pay fendo a^nda me-
fiino , e quazi eitando ?indn no ber-

ço : e fr)y criado grandiozamente al-

guns annos por liia May; de cuja

iníinuaçam , e virtude r.baiado ainda

na meíma mocidade íe acoiii.^o à

Ordem de S. Donnini>os. E lerdo en-

finado por os Meílres do Moíleiro

de £vora muy Santa e Reiigioza-

mente em boa doutrina , e prinieiras

letras , depois com licença , e confe-

lho dos mefmos Meílres foy para

Alcala , onde teve por Meílres a An-;

tonio de NebriíTa
,
que entam era

muy ôíFamado , e depois em Sala-

manca o Português iNyres Barboza

que ahi eníinava o Grego. E como
nelle fe^enxergaíTcm grandes íinaes

de. muy bem fadado ingenho sn^oe-

ílado por lua meíma Miiy e pa-

ren-



De EiJora.. t^

rerítes para feguir os eftudòs niayo-

res , eícolheo Salamanca , na quai a-

cabado o eíludo da Filosofia , íe a

plicou a Theologia , em cuja Scien-

cia aproveitou muito em pouco tem-

po. Depois paffando a Fran<^a efteve

na Vniverlidade de Pariz , e paíTando

a hi alguns n^ezes foiffe para a Vni-

veríidade de Lovania , aonde o con-

vidou para lua caza Fero Mafcare-

nhas Fidalgo muy illuílre , que em»

Bruxelhas era entam Enviado dei Rey
de Portugal ao Imperador Carlos V.'

ao qual como Rezende achafe muy
dezejozo de aprender a lingua latina,

particularmente eníinou, e fez com feu

cuidado e trabalho , que hum homem,
tam illuftre , e pofto em tal ponta
de authoridade 5 e j a avançado em
^nnos fe nam correfle de ter o nome
de Diícipulo , atrahido do verdadei-

ro prazer da Alma, que da conver-
£açam e doutrina de iam affamado
Meftre recebia.

Aconteceo neíTe tempo qtieSoli-

mam Rey dos Turcos vieíTe com
gran-



ró Antiguidades

grande hofte cercar a Vianna Se
'

Auílria , ao qual fahindo o Impera*
dor com íeu forte exercito , nam fo

dezapreffou aos Auftriacos , e os dela-,

kvou do rnedo de íerem cercados ,->

mas ainda forçou e fez fugir o ia-"

nhudo tyrano, fem ter feito nada,
e deítroçada e perdida húa grande

parte de íua hofte com fr.uy granri

prazer, e louvor de toda Ghriftan*

dade.

Aíllftia ao Imperador o Mafcare*
nhãs trazendo coníigo a Rezende no
cerco , e nos mcfmos acampamentos

;

a quem aíli Maícarenhas, como os

mais fidalgos tinham em muito por

íua muita fabedoria e coilumes in*

nocentes, e por via de taes amigos

começou também a fer conhecido do
Imperador entre os amigos do qual

depois foi contado de tal maneira

,

que todos as vezes que fe lhe olíe-

recia occaziam de fallar nos Ponu-
guezes que lhe eram mais aceitos ,

no conto deiles muitas vezes nomea-

va a Rezende ; dezejando ter noti-

cias



De Uvordo ij

cias de fua faude e eítudos : o que o
niefmo Rezende muitas vezes conta

enn fuás obras , eftimando em muito o
amor que o Imperador lhe tinha, e

boa vontade ganhada nam por fervi-

ços , e votos de ambiçam , mas por
íarna de bom faber e virtude.

Mas affi foy defprezador de ca-

bedais , e riqueza , e dotado de tam
limpos , e innocentes coftumes , e

também de húa notável grandeza de
Alma , que tendo fempre tratado

com o Imperador , e com el Rey
D. Joam III. de Portugal , e outros

Principes , aos quaes foy muy aceito^

Com tudo nunca paíTou de hum li-

mitado tratamento, nem cubicou mais
alto grão de dignidade , nem de ri-

quezas : (i) Contente e íatisfeiío

fempre com feus cíludos , e repoufo

literário. O que elle mefmo diz em
muitos lugares , e principalmente em

B hua

(i) Fejaje o Cap, ^^ das ^Antigui-

dades de Gafpar EJiaço , e a mta a
elk ». I.



i8 Antiguidades

hua Ode a Juliam Al vez varam no-

tável , que depois foy Bifpo de Mi-
randa , e a Poro Sanches convidando

a ambos , como amigos muy chega-

dos , e muito Teus para a cea nos íeus

Saturnaes , onde junto ao fim affi

canta

:

ViUamuS hoãic , nem eras redimir amaris

AtiU tumuítibus grauis .

Quan<juatn o fi tantum mihi rohjris effct , vt vi

*Vandcm pigeret regibus .

Plttchríus e/Jct holus ntufis prandcre ienignis ,

Vtqimmqtic dij vitam dãrent

,

Exigere , Ácnias deducere montt fororti

Aeuwii canendo exteniere .

tfe to tus morerer , fcd pars nom pej/íma nojiri

01im Juperjlis viueret .

Vicetts nihií hAc vi Jatumalia. aàtfie ,

Vo/ni Jeueris iam múdum .

Efcreveo muitas obras algúas das

quaes nam quis imprimir, e outras.

atalhou, e nam deixou acabar a fua

morte j entre as quaes foy a Hiílo-.

ria das antiguidades de Portugal, a

qual depois de lua morte me man-
dou
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dou entregar el Rey D. Anrique pa-

ra a rever e acabar, como íe pode
ver na carta que lhe efcrevi , e man-
dei imprimir no principio da obra .

Foy pois o noíTo Reíende meu
particular amigo e muy cliegado

,

e a inílancias minhas íe rezoiveo a

comecir efta obra, nam embárs[ante

ter promettido ao Cardeal D. AfFon*

ío de a dar á luz muitos annos an-

tes , como confta de huns verfos feusi

que abaixo efcreverei : mas nunca
ieriamcnte e de penfado trabalhou

nella , lenam quatro anhos antes dç
fua morte. Sejame pois permitido

por aqui os muy elegantes verfòs,

nos quaes fazendo de mi honrada me-
moria claramente con feíTa , que eu

o obrigara a começar a obra das An-^

tiguidades de Portugal . Foriíío forç-i-

do e conílrangido numa fatyra diz affi:

Ç^uam vim cuiqut Jua inferuit natura , yet At
^f

Adfuefaãa diu , ingtnitam props re^didity/u

Vertere dipcil^ ejl hon^Vajcon etlc retrorfum ,

Impellat nifi vis , ratioui rettxtre tramam ',

jEo propa dttext^ diffríngefe Ucia PfU .

h ii Irt



ib Antiguidades

Ti mihi quanãoçuidem fcnio contingit ailtlto ,

Vt ftuiia , tn quA me genitate adfccerat auflrum,

QuAíjue aã caniticm fueram /eãatus , omitiam
^

Seponam calamum , patiar puluefcere lihros ,

Libera per quorum nidos operetur Áráuhnc \

Vafconcelle doles > ac per conuicia creira .

Iam detreãantem , iam munia Jacra MinerUâ,

Bxofum y rtvocare cupis , monumentaque rerum

hufitanarum , médio iam defita curfu

,

JSec fummam ad metem perducere, turpe putahis^

"Debita iam regi , pátria , fiudiifque , tiiique ^

Quem Vhihi vtl iuris prudentia fumma, vel ipfum

EhquiJ geminum ãecus , 95* fine íahe furentis

Inuidid. , mores , pariVu vel candor vtrimque ,

Neíiit inahupt* per mutua vinãa catens.

.

liiutatA mentis caujfam nefcire laitres

,

Nem me parece rezam deixar em
filencio huns verfos , com os quaes

me brindou , na ocaziam em que hoí-

pedei na minha caza a Mr. Matheus
Contarelli , que depois foy Cardeal

do titulo de S. Eftevam , vindo a

Portugal na companhia do muy re-

verendo Cardial Alexandrino nepote

òu fobrinho do S. P. Pio V. que com
muy ampla juriídiçam o linha envia-

do
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dõ a el Rey D. Sehaftiam . E eftan-

d : nos aa meza , e tendo fido taai-

bem Rezende ccnvidado para cear

comnoico, nos oíFcreceo huas Cidras

e outras couzinhas com efte Epi-
gramma :

Inter magnificas dapes , et amptas ,

Aniplê , et magnifico h ofpiti paratês ,

Si quem das (juotjue muneri pu/llio

Vajconcelle locum , infimum iiceiit ,

Ve no/iro id cape çuaíecumçue rure .

Mittunt ruja :a rufiici poet& .

Antre ps Portuguezes nenhunx

houve aífi da família real , dos gran-^

des e fidalgos , como dos mais bo-

rnes de letras
, que o nam amaffc ,

e converfaíTe muy afficadamente . Mas
particularmente foy aceito , e cabido

com o Cardeal D. AíFonfo irmam dei

Rey D. Joana líl. o qual aíTi folga-

va com a converlaçam , e dodrina
de Rezende, que hum tal Príncipe,

e de tal lioneílidade , e authoridade ,

c de tam alta , e real grandeza , fe

nam envergonhava de ir á fija çfçolla,

I
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e ouvir fuás lições , narn fendo ja

menino. Tinha Resende entam a
Aula aos Paços do ditto Cardeal, e a

See tam chegada , que podia como-
damente ir a ella o Cardeal per o
alpendre da fua porta acompanhado
de poucos fidalgos . E depois da mor-
te do Cardeal ÀíFonfo, nam foy me-
nos eílimado do Cardeal Henrique,
o quaijjie deu alguns benefícios, (i)

e o admittio no numero dos feus crea-

dos 5 e poderia ter mores defpachos

,

fe chegaíTe ao feu Reynado , mas
finoufe reinando ainda el Rey D,

Sebaftiam

.

Outro íi teve amizade com mui*

tos eftrangfiros principalmente fidal-

gos > e letrados infignes. Em Lova-

niá amou íobre todos a Conrado
Coclenio , homem clariilimo, como
íiioítra em hda muy elegante Ode

fei-

.

!

'" m>» II I I I I I I I. I m

(i) (Mmto aos Benefícios que te-'

te pôde/e'Der a nota qUe vài adian-

te ao Cèp^ 4S-. das Antiguidades de

Gajpar EJlaço n» i.

J
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feita em louvor de Conrâdo , aqual
fé aqui a apontar , pareceme que
nam defagradjrá aos Lcytorcs . Ella

he deíla maneira :

Tefion phis ocujis amem

Coctení , at^ue aniny, tucéqUs amicius

Uonec fiãirtÚm iuiar

Exjrtu réfèrèt Phofphríís ígneo i

Ante et ftãcrtnm iuhar

Sõluetur , nec trit P/io/phorus igneus

,

Çtiam té ron õcuÍU aiiíeiih

Vlus y ípíoífUi aninío , thc^ifu)! hfítidus .

Q_uÍ boné ej^è íui ihiÍ^níor\

Ante ohlitus érit fSt ftlà 'lAia ,

Víe.iettirgiie ritro fitàuih

NcturÀ imperititú , iúrátiiH férrea.

Arítt u^ti fuá germina .

Ante vndí Ovccnum àefieiè^t fus.

,

Aúiê anWès reflui pérent

Fontes , aer.yi' jiiofitibus eiiti.

Ante aã tHkbi fonam notiim

PigrahunfpmA P'^t f^eò^infcial

Ctrútjque vnia /ugacítus ',
'

*

SiluA còtiueiííen: fcariiigsr'o Igrèfíl

hi 'ffíiilc iuefihik /chi -

QuA mecuntçue manetjers, régio, aut pf^ga

Sittt
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Síiic oríis Tanaiticus

Me , fiue aesipict iam rcducem Tagus •

Siue iío Ajlipheros Libas

Seu me fors haíeat decoíor índia

,

JlArehis memori , mtis

Indeíehiíiiiis , peãore conditus .

Miíto riuutus ingeni

Qitúd nofiri fluit ex Oceano tuo ,

Te/iãturus id ampliter >

"Dum ccrtiam rofà fiammamíiyperionis '

Mitto ntun ficentiam ,

JB/ come ingenium . Qj^id i ijuod amas pari

jtfúdo , me , vieaque omnia ,

ífec vatis rejicis carmina ruflicii

Qyid 5 guod concilias mihi

ImmortaU decus'- nam çuod honcjiius

Tf, me-: , quodue aliud » tua

Çuam gucdJcripta dahunt^malim ego ciarias

Te ftrtuna viiielicet

Inuito , cineres iam fuperaiimus:

Et pr-r cyuneas petras ,

Conte^.iam ad jpolium velleris aurei

,

Salue peãus amabite

Cocteni , o animA àimidium med. .

Quo te carmine pro/egnan

Metam qui mentis carmims es fuper ,

Te
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Teve mais aoiizade com Júlio

Phiu , e Joam Danrifco Polacos , com
o Cardeal xAntno Fucci Italiano,

co;ti Gracilaflo Elpanhol , c cO ii mui-

tos outros aos quaes ha hi verfos

que Rezende fez , e nos pertendemos

fazjr iaiprimir algum dia .

Na fua mocidade , como ja toca-

mos, andou por Hefpanha, França,

Alemanha , e Itália donde feu nome
ficou muito acreditado , e tornando

de lá achou ler falecida fua May

,

cuja falta fentio tanto , que outra vez

íe quiz auzentar 5 e deixar íua Pá-

tria , fegundo fe moftra do Epitáfio

feito em memoria de fua May , o

qual fendo achado entre os feus pa-

peis pareceome a propozito copialo

aqui : eftava efcrito em letras gran-

des nefta forma:

WE-
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MEMORIZE ET PI-

£TATI DIGATVM.

SALVE MEA MÂTf:R FOEMI,
. NA INN0GENTIS5. Cri MÉ I?í-

TER CVN\S RELIGTVrví 'l^IJl^

PATER FlDfil TV;AE NÒí^Í ÍGNA-

j
KVS EXTREMA VÒGE COM^
MISIT MORIENS. QVVÍV5Q.
PERPETVO CASTíSSIMOQ. VT-

DVVIO EDVGATVS LIBERALl"

TER ANNOS XXXIII. QUIDÍJVlD
ID AETATIS SVM QVIDQVID
FVTVRVS POSTEA ADOEPTVM
FERO. AVOITA MORTE TV A
ADSVM AB VLTIMIS GERMA-
NIS PARENTATVM CONLACRV.
MANS MAESTITER. IVSTa SOL-

VI. ET Q70NIAM TE VN^M EA
MATER ADEMPTA MISERABILEM
ET ORBVx^A TAEDET PÁTRIAE OLIM
DVLGISSIMAE. ITERVM PEREGRH
REVERTOR.

L ANDR. RESENDIVS ANGBL\E
liEONORIAE VASIAE MATRí. FIEN
TIS 3. ET B. M. D. S. P.

O
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O qual podo cm lingoa^em diz

aífi : A lembrança e Piedade Confa-

grado . Deas uos falve madre minha

mulher muy fanaa a quan meu pa*

dre feguro de 'vojja fidelidade , cfian-

do em pafinamento , e leixandome aifi-

da no berço , nas fuás derradeiras

palavras me encomendou . Em cuja.

viuves perpetua^ e muy cafla XXXIIL
(in^os fuy nobremente doutrinado : da

qual Vtie veio tudo o que fiou ate hoje ,

e tudo o que fierei ao diante . Ouvin-

do a tua -morte vim dos fins d' Ale-

manha chorando muy triftemente a

fazerte as obzequias. Cumpri miiiha

obrigaçam . B] por que fiepi ty Ma-
dre minha a mt mefiquinho e orfiam

avorrece a Fatria noutro t^mpo muy
doce . Outra V'e'Z 'pârã^lm^e piorno .

l.ecenceado André de Rezende a

Angela Leo?jor Vaz fiua Madre muy
chea de Piedadif^t ^ de Merecimentos

.

Do jeu dinheiro o pós . E pofto que

pcrtcndia licvxnr a Parrla , movido
da autiioriárd^"del R<.7 D. jQaih iii.

c particuUmientc do CurdecU'*D. At-
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fonfo , deferio a partid;i, e perdeo a

vontade de fe auzjnrar, e em E/or;^,

onde entam por alguns tempos eíle-?

ve a Corte, íe rezolveo aíÍLlir ; ^

hi teve cazas pequenas íiin , inas com
fu3 arcada , e íeu jardimzinho curio-

zamente guarnecidas , e aprazíveis ,

e a íeu dono tam agrada ueis , que

nunea envejou as eípa^ozas entradas

de outras: elie as attaviou eenriqueceo

repartindo por dentro delias , e era

torno do jardim os mármores anti-

gos
, que pode deCcubrir , com os

letreiros dos Romanos. A cujo eítu-

do tam afficada mente fe aplicou que
cada vez que avia de .(^izer jornada,,

ainda que foíTe comprida , fazia le-

var antre a fua matalotaí^,em lium ea-

xadam , e outras ferramentas : por

tal que donde apareceffem veftigios

de antiguidade á fua cufia , e dili-

gencia os podeíTe dezeiíterrar , e mof-.

trar a íeus naturaes j o que fez en\

muitos lufares , com tal cuidado e.

vontade, que por cumprir com el^,

ta. obra nunca ja mais forrou nem def-.

peza, nem trabalho. Mu-

\
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Mudou o habito da Ordem de S.

Domingos no de clérigo com licença

do Summo Pontífice , indo ja em
meia idade, tendoo trazido perto de
trinta annos , cuja mudança de habi-

to fez de mamente, e forçado por
fer conftrangido per os Prelados da
quella muy Sanda Ordem a que ou
largaiTe o habito, ou lornaíTe a feu

antigo moíteiro. (i) Portanio obri-

gado

(i) Provaííe iílo evidentemente de
feu teftamento no qual diz alFi : In pri-

mis declaro que eu me criei no habi-

to e Ordem de S, Domingos no Mof-
teiro d^Jla Cidade , e nelíe fi% profif-

fatn , e trouae o habito pajjante de

trinta annos , athe que Fr, Jcrony-
mo Padilha mo fez tirar por eu fer
exeynpto , e eftar em ferviço dei Rey^
e de feus JrmaÕs , tendo elle para
ijfo hum breve da Santa See Âpof-
tolica 5 como confiarápor hum injiru--

mento que fobre ijfo tirei Jeito por
Felippe Dias Notário Apoflolico ^ e

protejiaçam quefissi.
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ííado mudou o habito, mas nam o

simor da iReligiam , e da íanta com-
munidade, antes fempre a tratou, e

buícou , e para íua May , e para íi

ef-

Dec/aro que antes de me tirarem

o habito eu era exempto por Bulia

do Papa Clemente VIL anno XL com
! faculdade de poder dar e ter as cou^

fas e bêes por minha if^dujlria adqui-

ridas , e por derradeiro delias fa%er

tejiaTiiento , e as lexar a quem qui-

%tj]e\ e dtpois rae confirmou ifío a

Papa Paulo III. com as mefmas fa-
çuldades , e àe poder ijjo mejmo tef--

tar \ como confiara per duas Bulias

que dijfo terJ.w , e fcntença do Bif-

po , . ,. e as houve por boas ^ e manãoii

que me fofjem guardadas ^ como conf-

iara per a carta declaratória que

diffo me pafjou ; e inda depois em tem-

po do Papa Pio fendo tornadas a mjn-

dar ver , e examinar com os Prela-

dos das Ordeès e Mojietros as áttas

mivhas Provizoes joraõ Víjlas , e

exa-
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efcolheo fepultura no mefmo Coverr
to de Évora , na arcada que cha-

mam a Crafta , à porta do capitulo.

Finoufe no anno da falvaçam 1575.
c de íua idade 80. Foy homem alto,

olhos grandes , cabello creípo , o

femblante aigua coufa trigueiro , mas
alegre, e de nenhum modo carrega-

do , e para os feu^ Difci pulos c crea-

dos muy fevero : de fua aula íahi-

ram algus homês iníignes entre os

quaes foy hum Achillçs Eílaço . Eí-

tas fa»n as noticias da vida de noíTo

Rezende que me pareceram merece-

doras de contar &c. Atcqui Diogo
Mendes de Vaíconccllos

.

fa-i
examinadas por Pedro de Miranda
DeaÕda See defia Cidade , e por Mar-^
cos Ftrreira Provizor , e por Fr, Ak"
tonto Freire Prior de S, Domingos
tados três corno Juizes apojiolicos ,

e julgadas por boas conoconjlurápor

Jentença johre ijjopor elíes dada , que

mtre os papeis , e ejcripturas no meu
cofre fe acharaa.

n
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Ajuntaremos aqui huns lugares do
feu teftamento que falam nos feus

livros . (i) E porque alguns homens
fa-

(i) Leixo a minha livraria ao

Mojleiro de S» Domingos , convém a

fãber o que pertencer a Theologta^ fa-
grada Efcriptura , Filosofia , Hif-
teria Ecclejlaftica , expofiçam de Au-
thores , e outros livros que elles jul-

garem que lhe jara neceffarios\ e lhe

peço por caridade que algús livros

efcriptos de mam que antre os outros

fe acharem os nam alienem^ mas guar-
dem , por que por elles fe podem e-

mendar muitos lugares corruptos que

cã andam imprejjos

.

Particularmente leixo o meu li-

aro Grego Joanne Climacho De af-

cejjfy in Coelum , e bua Biblta He-
braica Alderia da imprejfam do Aldo

ao Collegio ae Jeshu , e ajji a Biblia

Grega toda .

Leixo a minha Jullia ao llluftrif-

ftmo Senhor Dtique d' Aveiro ....Na
meu ;
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fabios tem dado a Rezende nos feus

efcripios o nome de Lúcio , advirto

nefte lugar que a ediçam de que me
ícrvi para ta^er efta traduçaoi. que

C he

fueu cofre ha hy três imedas douro

de Nero de que el Rey nojp) Senhor

me fez mercee\ e ha hy muitas de

prata muito curiozas , fe fua illujlrif-

fima Senhoria fe contentar delias ,

e ajji doutras muitas que à hy eflam^

,Jirvaj}e delias , e lembrelhe que fuy
Mejlre do Duque feu Pay , e da Du-
queza fua Aíay,,.,

Digo que por quanto a traz tenh^

. dito que deixo 00 mfus livros de Theo-

logia , e Vilozifia , e expoftçam da
Ejcriptura ao Mojieiro de S, Domin-
gos de/la Cidade ; e dos mais nam de-

ciarei o que fe av'a de fazer delles^

mando que fe vendam , e o preço dtU
les ficara , e fe arrecadara para o

meu herdeiro . .

.

Man-
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he a primeira, e ioy feita i8 annos
depois de feu fallecimento também
lhe da por eílenfo q nome de Lúcio
na primeira folha . e efta foy a meu
ver a cauza porque os fabios aílim

efcreveram depois : mas no fim do
feu Teftamento vemos claramente que
elle nam teve efte nome , e que pro-

cedeo o erro de le interpretar mal o L.

que pos antes do nome , lendo por el-

le

Mando ao meu herdeiro que tenha

muy bem guardadas as pedras d' an-

tigoalhas , e letras Romanas que te^

libo em minha caza para todo tem-

po Je faher o que nellas fe contem .

Mando que os meus livros de S, Fr,

Gil , € d' Arquiteíiura^ t todos os mais

livros ye pojltlas que tenho compoJlaSy

e me tem efcripto de fora partes , e

letreiros , icdo fique ao meu herdeiro^

e elle tenha todo muito bem guar-

dado porque fam muito proveito]ospa-

ra a fua honra , e minha merúona .
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le Luclo devendo ferlecenceado . (i)

E o Doutor Joze Lopes de Mira
grande averiguardor de antiguida-

des , e de muito bom voto nellas

me aíTe^urou ter vifto muitas vezes

em aíTentos de Baptifmos e Cazamer;-

tos feitos da própria mam de Rezen-

de , aíngnado por extenío Lecenciado

André de Rezende . Ainda que outras

vezes fe aíTinava Mejire André de Re*

zende como eu meímo vi no feu Tef-

C ii ta-

(i) Ifio ajjl determinado ordeno que

quando a Úeos aprouver ehamarme

meu corpo feja enterrado no Moejlei-

ro de S. Domin^jjs na jepultura que

para íffo partilha com os padres ,

levandome os padres no habito da Or-

dem com que me criei , o qual eu nun-

ca engeità^ 7nas fizeram-mo leixar co-

mo ajjlma tenho dito ; e na dita je-

pultura que feraa a entrada do Ca-

pitulo no yndo Jepord hãa campa ra-
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tamento , e na aprovaçam delle : e

porem he certo que íe fora Lúcio bem
deveria aíTmaríe Mejire Lúcio (í^c.

za com hum letreiro que diga -zir Le-

cenceatus Anàreas Rejendius hic fi-

tus eji , =x

Aqual pedra na verdade fe poz e ain-

da hoje fe conferva com efte letreiro:

I<,A.R£$£KD£. HIC. 5ITVS EST.

LI-
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DO MVNICIPIO EBORENSE
A V T H o R

DIOGO MENDES DE VASGONCELLOS

Cónego e Inquizldor em Évora.

Tirado do Latim em Lingoagem da
Ediçam de Martim de Burgos

Évora 1595.

Q Er chamada eíla Cidade antiga-

O mente Ebora , e deveríe chamar
alli pelos lábios , coníla nam fo de
Plinio , Pomponio Melia , e do Ite-

nerario de AntOí>ino \ mas também
dos antigos Concílios celebrados na

Hefpanha , e dos antigos ditados , ou
letreiros das pedras, achadas dentro

da Cidade , e no fcu termo j dos
quaes trataremos logo .

Daqui íe ve eílar errado o lugar de
Ptolomeo que chama a eíla Cidade £-
buray e a outra íituada na Andaluzia £-
bora : quando pelo contrario èita noíla

deve fer camada £Z'^riíj e a outra £^«-

ra



58 Antiguidades

ra de fobre nome Cerealis , fegundo o

mefmo Plinio Liv. III. Cap. II. e Pon-

ponio que por fer natural de Mallaga

da mêfma Piovincia de Andaluzia , he

teftemunha abooada

.

Efta femelhança do nome tam-

bém enganou a Strabam e a Stevam

no Liv» Das Cidades , o qual atten-

tando pouco ás palavras de Strabam

deu a húa o que era de outra toman-

do Ebura por Ebora

,

E nam he de efpantar que cíles

fendo Gregos , e em muy apartadas

terras nafcidos , foíT- m enganados por

a femilhança dos nomes.

E porem os Latinos ECcriptores

de Geografia
,
quejandos foram os

que nomeamos , nam he crivei igno-

rarem eftes nomes : e a eftes íeguire

mos aqui . Ptolomeo ainda falia em
outra Ebora perto de Çaragoça.

Mas do primeiro nome , e fun-

daçam dcfta Cidade, edaquelle que

primeiramente começou de a lavrar,

e edificar , quem ha hi que ouze af-

firmar algiía coufa em verdade em
ta-
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tamanha efcuridam de coufas antigas

,

falvo o que folgar de efperdijar Tuas

boas horas , e perder o tempo com
mentirozas , e contrafeitas fundações,

e começos

.

Deichemos ido aos antigos Ef-

criptores , e para o dizer aífi , con-

csdafe aos Gentios , que ouzam de-

rivar os começos das Cidades de mu3f

velhos e mentirozos contos de feus

Deozes , e Deozas

.

A nos porem
, que temos fua fu-

perftiçam nam menos merecedora de

zombaria, que de compaixam , euoi-

pje muito de tratar verdade , e nada

affirmar , íe nam o que for manifefto,

ou por teftemunho de algum author

grave , ou por conjecturas muito pro-

váveis, ou polas próprias memorias
de antigos letreiros.

Mas por nam parecer que def-

^rezamos totalmente eíte trabalho

nam nos correremos de por aqui de
hua e outra couza o que cuidando

muitas vezes, e por muito tempo
cerca da nome , nos ap;*^receo nos

Geo-
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Geógrafos, e noutros Efcriptores.

Efcpeve pois Plinio no Liv. III.

Cap. I. affirmar M. Varam que vie-

ram em toda Hefpanha Iberos , Per-

fas, Fenicios, Celtas, e Fenos,

E leixando ora os outros, iílo mef-

mo affirma Strabam dos Celtas ou

Gallos , dizendo, que per os Celtas

fora povoada a maior parte daquella

terra que jaz antre Tejo e Guadia-

na : e mais abaijco tratando do monte
Nereo diz afli :

Moram os Artabros extremes jun-

to ao monte Nereo que he a ponta

do lado do Poente e do Aguiam . Em
torno moram os Gallos , os quaes

habitando junto ao rio Guadiana fe

aparentam com elles . Eílas coufas

Strabam.

Difto fc ve abertamente que ô

cham em que eftá Évora fundada ,

foi habitado per os Celtas, que fe-

nhorearam as terras nas Hefpanhas
primeiro que os Cartaginiefes , e

Romanos .

E crivei he que efta Cidíide fof-

fe
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íe fundada , e nomeada pelos Ebu-
roés Belgas , ou poios Povos Eburo-

nenfes da Gália Céltica , b^m como
a Cidade Helvia , ou como vulgar-

mente dizemos Elvas fica ditto em
feu lugar , que iras a origem dos

Gallos Helvios

.

E iam teimoza , e larga foi a

aíliítencia dos Gallos na Heípanha na-

quelles antigos tempos, quedezejan-

do fer femilhantes aos Hefpanhoes
na falia ecoítumes, foram chamados
Celtiberos

.

E creio que a lingaa que delles to-

maram, foy a que lioje fe falia na Can-
tábria , e fe cíiama Vafconca ou dos

Vaícoés , derradeiros povos d' Hefpa-
nha 5 ou Aquitanios , que também fe

chamam Vafcocs.

E fer eífa lingua Vafconca com-
mum aos Celtas , ou a Céltica con-
firma o poema de Auíonio Burdiga-
lenfe quando louva fua pátria , e com
muitos louvores exhalça húa fonte

que ahi corre por e-fta guiza .

Porei os verfos , porque fam ca-

pa-
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pazes, e porque de caminho dezejo

íer agracecido aos BurdigaJenfes , a

quem devo a educaçam dos primei-

los anrios

.

Sctve fons igntte ortu , facre , alme , ptretinis

Vitrce, r^lauce, profunde, fonore, iílimis, opac^i

Salve vrlis gcnius, medico potahilis haufiu*

Duicna Celtarum língua, foits aàdite divis,

Non Aponus potu , vítrea ncn íttce Neniat^tis

Puríor, ã.<juoreo non plenior amne Timauus,

Dulona em Franccz parece íigni-

ficar foate divina , e a forma , e lom
do dito nome .ajufta b^jm a lingua

Vafconça dos Cantabrios . CaaíTi ar-

rematam muitos outros nomes de Ci-

dades , e eíta palavra On^ figniíica

para elles coufa^^^ ou divina.

E terem lido no leu tempo os

Aquitanios nam lo na lingoagem mas
também nos corpos mais femilhantes

aos Heípanhoes, que aos Francezes,

attefta-o Strabam no começo do liv,

llll. o qual tambeiíi diz ,
que fora

a mefma maneira de viver adosGal-
le-
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Jegos , Afturioês , e Cantabrios , ate

os Vaícoés , e Pyreneos

.

E por tanto tenho por provável

que a noíTa Évora foy fundada 5e no-

meada poios Eburoês , ou Eburanen-

fes de naçam Franceza . Bem fei que

Plinio no liv. IIÍ. cap. XI. aíTenta os

povos Eburinos em certa regiam da

Itália: ePomponio Mella a alcáçova

ou Caílello Ebora junto à praya , no

mar de Cadiz . Porque ifto vemos a

cada paíTo acontecer ,
que em diver-

fas partes do Mundo íe clrtimam al-

guns lugares quazi do me^mo nome.

E porem fe os Celtas a fundaram,

ou fe achandoa ja lavrada , e funda-

da a habitaram : com razam fe pode
duvidar

.

Quanto por conjedturas fe pode

precalçar , eu teria que elles forara

os fundadores deíla Cidade : por que

antes de Quinto Sertório parece que

nara tinha cerqua: pois fe affirma ei-

le a cercara com muros.

Donde fe pode fofpeitar , trazer

íeu começo dos Gallos , que fohiam

mo-
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Kiorar em aberto : os quaes alem def-

te Municipio , outros lugares mais

piquenos deixaram marcados com o
nome de íua naçam: como Évora mon-

te afli dita do monte em que jaz íi-

tuadâ 5 diílante deita de que tratamos

obra de vinte mil paíTos

.

E Eburobritio , ou Évora de Al-

cobaça fundada antre Santarém e Lif-

boa , da qual falia Plinio noliv. IIII.

cap. XXI. donde erradamente le lia

EburOy Briiium , o que antes de todos

defcubrio noffo Reze -ide, nam tendo

fido ja mais advertido por aquelles

que fizeram notas a efte Author .

E quanto iis muralhas antigas ,

que inda hoje ha hy, e vulgarmen-

te fe chama a cerca velha , Q^jinto

Sertório os lavrou depois da guerra

Celtiberica , na qual íb ajudou mui-

to do valerozo e denodada trabalho

dos foldados Eborenfes, fegundo conf-

ia de feu letreyro.

Eram eiles mures lavrados de pe-

dras quadradas, com forr.s ameias,

e torres ,
poftas em íeus lugares , tam

íe-
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feguras, e de tatn mociça fabrica ,

que depois de tantos feculos , e tara

defvairada mudança de tempos, ain-

da hoie le vêem peças inteiras delles •

Outro beneficio nam menos ne-

ceííario fez o muy agradecido ^ e ma*
nifico Duque ou Capitam , metendo
na Cidade grande abundância de a-

goa a qual fez ajuntar de muitas fon-

ies : e trazer de quazi doze mil paílos

por niveis de húa maraviliioza obra .

E porem ponhamos ja o próprio le-

ktreiro:

Q. SRETOR
honorem nominis svi. et GOHORT.
FORT. EBORENSVM MVNIC VET. EMEK-
virtvtis ergo. DON. PON. BELLQ
CELTIBERICO. DE QVE MANVBIIS. IN
PVBLIC. MVNIC. EIVS VTIUTaTFM VRB.
MOENIVIT. EOQVE AQVAM DIVERSEIS
IN DVCT. VNVM COLLECTEIS FON-
TIB. PERDVCENOAM CVRAV

lí-
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lílo he : Quinto Sertório em louvor

de feu nome , e da companha dos muy
esforçados Eborenjes

, per feu ardi*

mento na guerra Celtiberia , cercou e

afortalezou a Cidade Município de

fdldada^ uelhos , e apofentados , e fez
trazer por niveis muita agoa colhida

de varias fontes para proveitopublico
' do dito Município ,

Por o qual teftemunho de tamanho
homem, e Capitam muy valerozOji

ainda que outros faltaíTem , muy no-» j

notável fe moftra ter fido antigamen-
te O esforço dos Eboj-enfes , e íeu ar-

dimento na guerra

.

Peloque com particular mercê
os honrou aílima dos mais povos da

Heípanha , e tanto , que aqui teve ca-

za 5 e alguns eícravos forros com lu-

nia Donace fiia creada, Cegundo fe

ve de duas pedras de mármore , das

quaes foi achada hCía na mefma ça-

za de Q^iinto Sertório fuuads na Pra-

ça do Peixe con cfte letreiro:

LA-

^J
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, X^IÍRIB. PRO
SALVTE ET INCOLV
MITATE DOMVVS
Q. SERTORI
COMPETALIB. LVDOS
ET EPVLVM VIGINEIS
IVN. DONAGE DO
MESTIÇA EIIVS, ET
Q. SERTOR. Hr-RMES

Q. SERTOR. CEPALO
Q. SERTOR. ANTEROíí

LIBERTEI.

Quer dizer : Por fmds € eftabilidã'

de de caza de Ottinto Sertório : Iun:a
Donace fua domeflica^ e Quinto Sertó-

rio Hermes , e Quinto Sertório Cepa-
lo , e Quinto Sertório Anteros

, feus
libertos , aa honra dos Deofes Lares
em ho dia da fejia chamada Compi-'
talia

, fizeram jogos públicos : e de- :

ram convite a todas os vizinhos

.

Outra junta da viiU do Torram
diftante de Évora trinta mil paífos
na ígreia dos Santos lufto e Paítor

,

a qual ja Rezende poz no Livro IIII.

^à qual le ve que lunia Donace alli

vie-
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viera cumprir fuás promeíTas a lupi-

ter a quem entam era o templo di-

dicado , por aquella famoza vitoria

que houveSertorio contra Pompeo é'

Meteilo. (i)

'

He-

{1} I. o. M.

OB PVLSOS A Q. SER
TÓRIO METELLVM

ADQ. POMP.

IVN^. DONACE
CORON. ET SCEPTRVM
E-X ARG. MVNVS

ADTVLíT.
FLAMINICAE PHIA
LAM CAELATAH
HíERODVLIS COE
NAM DEDiT-

Efte he o íeireyro da pedra do Tor-

ram , o qual puílo cm ligoagem vem
a ler : Ao grande Júpiter . Por fe-

rem vencidos Mcttllo e Pompeo por

Quinto Sertório , trouxe lunia Do-

n.ace Coroa e Sceptro de prata , e à

Plaminica ou facerdotiza bua taça

de bajiioes , e aos minijiros do Tem-

plo hum Oanquete

.
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He crivei também fer Q;.iinto Ser-

tório tam aaiigo dos Eboieníes per

a coaimod idade do lugar , e para

paííar o inverno muy geitozo e far-

to , e campo azado para delle no
principio da primavera , tirar as com-
panhas, e tropas com que foia pai-

tir para Hefpanha ciíerior como ap-

parece de Appiam de Alexandria ,

de quem iam as fe^uintes palavras

Liv. L das Guerras Ctvis dos lioma->

nos , quazi no fini .

Mas começando a prmavera ou-'

tra vez começaram de concorrer e a-

juntarje f, Metello e Pompio dov

'hionies Pyreneos , cjjtrè os quap.s ti-

veram o inverno , Sertório e PerpeSa
da Lufitanta, E mais abíi-Xo ,

Outra vez Metello e Pompeo vie-

ram dos monies Pyreneos para lúe-

ria^ aosquaes fahiram Satorio e Per-
peita dos Lufita?ios , È também donds
trata da morit* de Sertório, e do o-
dio e defprczo dos Toldados contra
ir^erpenna :

Ora tendo que o esjo/co de Ser-'

D
'

to-

I
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tório era toda fua fegurança e JaU
Damento adm attentavam a Perpen-

na 5 vam fo or próprios Romanos ,

mas quazi todos os bárbaros , e Lu-

sitanos 5 do poder dos quaes Sertó-

rio mais fe tinha Jervido na guerra .

Aiequi Apiara .

E nos defta boa vontade de Ser-

tório, e muy grande bem que que-

ria a efta Cidade , affi cantamos na-

íjuelle Poema de nofla partida de E-
vora , que á pouco com outras obri-

nhas fizemos imprimir:
v

H/V illum íertos fama cfi haiu'ffe penates

Et próprios coíuiffi lares , hic àulcia fixit

Limina , quA. trepido teUi cegante íumuítu,

Jncolerct , pojltis W f<Ape reuijeret armls.

Siue loci génio captus , Jeu gentis amore ,

Vtlauia ad euentus duiioSt Bellumçue parandum

Apta foret régio , deleÔ,^ rchore puiis ,

Et virtutevirum , vario çuos Marte proíarat

Se algum pois confiderar nam-

hua vez fomente, e de paíTagem os#|

groíTos campos de Évora , os altos

montes que ao redor a cercara a mo-
do
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do de âmfitheatro , efte fe algíía vez

vio Roma , e leu termo
, grande fe-

melhança acharaa entre hum , e ou-

tro terreno \ tirando fomente nam ter

Évora ribeira , e fer inteiramente fer-

tam

.

Por que ( fe he dado mifturar as

couzas pequenas com as grandes ) aíH

como Roma tem para o leptçntriam ,

e naícente do foi os montes Tibur-
tinos em diftancia quazi de XVI. M. P»

de fuás muralhas ficando de permeio
hum efpaçozo , e termozo aíTento de
terras .

Também Evor;í tem à mefma
banda a muy frefca ferra d' Oííli per

toda a parte regada por muitas fon*-

tes , e ribeiros , e quazi na melríiii

diftancia ; antre os quaes agudos pi-

cos e os muros da Cidade eftam ef-

paçozos campos.
Outro íi aos montes Sabinos, Prae-

lieftinos , Tuículanos, eAlbanosque
cercam o campo de Roma da ban-

da do nacente pára o meio dia, fe

aíTemelham quazi .na melmà diltanciii

D ii de
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de Évora as ferras de Portel , de Vian^

na, e das Alcáçovas, aíli ditas dos

-lugares circumvixinhos

.

Alem difto he cercada Évora da

ferra chamada deMontemuro, e da

íerra que vulgarmente fe chama de

Arrayolos , e de húa continuada co-

roa de montes , que chegam á ferra

d* OÍTa da ponta Scptentrional , e

deita maneira cerram o circulo que

defte lugar começamos a defcrever ,

femelhante aquelle que cerra o cam-

po de Roma.
Mas para que fani eftas couzas

dirá algum? Para que àquellas cau-

zas per âs quaes dixemos que efta Ci-

dade foy amada de Sertório , também
fe achegue efta

, que podia achar cer-

ta femilhança , e ares ^ ou figura de
iloma na planura dos campos , e na

diílancia , e vjíla dos montes

.

Porque confta dos Hiftoriadores

que fua vida eícreveram, e princi-

palmente de Plutharco , andar ^Iq

ipuy dczejozo de tornar para Roma 9

íe feitas as pazes ppdcíTe fcguramen-

te
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te depoer as armas.

Contam outrofi que elle andara

fempre muy íaudozo de ver fua May,
a qual fomente amava ,

por que

ficando fem Pay quando ainda nam
fallava ,

por ella fora muy liberal-

mente e carinhoza creado

.

Donde naquelle letreiro que af-

lima puzemos nam pos o nome do

Pay , fegundo coftume dos Romanos,
ínas õ da May.

Com eíle argumento o llluftrif-

íimo D. Miguel da Sylva que fendo

Bifpo de Vizeu foy nomeado Car-

deal peio S. Padre Paulo III. queria

provar que eíle letreyro nam era an-

tigo , mas fingido por algum amigo
defta Cidade, para com elle perfua-

diraoRey, a que renovaíTe, e reedi-

íicaíTe o Aquedudto antigamente le-

vantado por Sertório, e delido pola

antiguidade

.

Ao qual tam cumpridamente ref*

pondeo Rezende com húa muy fcr-

nioza Apologia
, que nella parefle

CinboTcou e efgotou era favor da Pa"

tria
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tria os efcondidos thezouros , e ar-

recadados cabedais de luas aniiguida-

àit^ e íabedoria

.

Da qual e.lle niefmo foe repeti-

das vezes fazer lembrança , como que

delia com razamlepaga muito, fen-

do alias homem muy meíurado .

Eíta Apologia temos nos tençam

de mandar imprimir juntamente com
outras obtinhas delle , que feparada-

mente foram impreíTas , e ja eftam

efquecidas e quazi confumidas e aca

badas

.

. Aííiqueíparaque tornemos ao que

hiamos dizendo ) podia Évora agra-

dar muito a Sertório , tanto per aquel-

las cauzas , como também porque as

obras por elle fundadas , e erigidas ,

e os Pennates caz^iros , e Lares com-
niunaes podiam dar grande peíTa de

amor e obrigaçam, e devido para

com os amigos, naturaes,e eítrangeiros.

Alem difto os ares e femilhança

da muy amada pátria em cuja fauda-

de ardia , affirmando por iíio , que

mais queria paffar hCía vida particu-

lar
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Jar e humilde antre os feus , do que vi»

ver deílerrado em força de grande
poder.

E fabemos que os Municípios,
e Colónias foram huns pequenos re-

tratos 5 e arremedos de Roma , como
diz Policiano na carta H. do Liv. I.

donde trata da fundaçam da Cidade
de Florença, a qual affirma fer lavrada
aa fcmilliança de Roma

.

Cujo coftume he muy velho , e
foy inventado por os perigrinos e

deílerrados , eauzentes de fuás Cida-
des

, para adoçar a amargura do def-

terro; o que notou Virgilio no Liv.

III. do Eneas , o qual aíli mete
íallando quando fundará a Cidade na
ilha de Creta :

Ergo attidus muros ffptaU mottor Vriis

Pergameanufue voco lAtam cognomine gentem

Hortor amarefocos , arcemijue attoileres teâis

Saindo em terra com amor ardente

A Cidadd e dlfie o dezejada

E Pcrgamea a chamo , e incito a gente ;

Com efte nome alegre , e alvorotada

Que Ja crifiei :s faqa\ e diligente

Ca*
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€afas e fortaíeT^ Um murada ^c,

Joain Franco Barreto* \

E mais abaixo fendo horpedado
de Heleno, e Andromaclia diz:

"Procede C paruam Trotam, fimulataque magnis

Vergama ,
99* arentí;m "Kanthi cognomine riuus

Agnofco , fcAAçue atipteãor limina port*>

,

Caminho t e a hrcve Troya /wtamente

Ôs finiulaâos muros diviíando

E o Jecso rio Xaního , que alU veJ9 _ , -

Mt avivam dos antigos o dexejo . vHfl
Franco Liv. III. Out. fc

E outra vez no Liv. V. quando
o põem na Sicília levantando as mu-
ralhas de Segetla aííi canta :

Jntirea Aeneas vrhem defignat aratro

S ^rtiturgue itmos, hoc Jliam, ^ h*c foca TroiA

EJe lUbet .

jBneas enlreento ãiti^ente

Afmalla a Ciiiaàe com o arada

E da por forte as caxps . He tóntenU

(l'ie efle lUo feja imagem do poj^ado

E íjue tenha os lugares propriamente

Ç^ue teve a mefma \troia . ^'c.

Franco Liv. V. Out. ifo-

Nam
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Nam lie pois de efpantar fe crer-

mos que Qjiinto Sertório , homem
nas couzas de Guerra , e no conhe-

cimer.to de toda antiguidade iníigne ,

e nam ming ado de Eíludos , como
aque.le que curou de os mandar en-

íinar na Heípanha , quizeíTe neíla par-

te imitar aqueiles heroes antigo? , e

a eíla Cidade
,
por elle com mura-

lhas , Penico , e Aquedudo magni-
ficamente enfeitada , e enobrecida tal-

vez cem outras obras e teftemunhos

que o poder dos tempos apagaíTe,

como outra Roma elcoIheíTe , eni

confolaçam , e refrigério da perdida

pátria , na qual fizeífe mor aííiftencia

e aíTentaíIe caza

.

Mas enganoU'0 aquilio que fo2

muitas vezes fallir as efperanças dos

mortaes : ifto he a antecipada crença

do venturozo acontecimento do que

eíta por vir , e da fegurança de boa

fortuna; porque paííados poucos an-

nos foy trahido dos feus , e longe da
. amada fívora aíTiiífinado

.

tOnde tal vez que ainda vivo
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lavraria feu jazigo , no qual crivei he

que foíTem depoíitadas íuas cinzas,

como íabemos que he fama publica

antre os Eborenfes , e porem teíle-

munho certo diílo , ninguém ategora

pode defcobrir; porque o letreiro que

reza difto parece contrafeito por al-

gum curiozo da antiguidade . (i)

E

(i) D/s o Padre Fcnjeca na fua
Évora Gíorioza pag. ^ij. que abrin-

dojje os alicerfes fará a Igreja de S,

Joam Evangelifta na era de 1495'.

Je achara o letreyro feguinte :

Sertorius LufitaniÁ Dux in extrema

orbis plaga Diis immortalibus vouet

animam , bufio corpus : qui tibi jalo

Thetis Jeruato ;
quo circa Eboram lo-

co Romanos Conjules , copiafque //?-

forum ceeiderat ollm \ hoc erexit je-

fulcbrum . Circumuentam dolo um-

hram Elffiuiíi dirige diva Diana .

^: T. T. L. J. P. Qiier dizer :

Sertório Capitam da Luzitania

n&fiã uhirim parte do mundo offerece

aos
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E porque nas couzas muito an-

tigas , dado he uzar de conjeduras,

nam nos correremos de apontar ou-

tra cauza do amor de Sertório para

com os Eboreníes

.

Contam os Eícriptores das anti-

guidades de Hefpanha , que aquellas

companhas dos Celtas que dixemos

que paííaram das Gallias para as rayas

das Heípanhas , por fim entraram na

Luzitania no anno 7^9 antes da vin-

da de noflb Salvador em cujo tempo
provável he ler Évora por eiles fun-

dada

Ou-

aos Deozes immortaes a alma , o cor-

po às chamas , Aquelle , a quem tu

é Deoza Thetis livrafte dos pertgos)

do mar nejle lugar vezinho a Évora-

onde no tempo pajjado uenceo os Con-*

fules , e exércitos Romanos , levantou^

cjie fepttlcro . Encaminha para oS'

campou' Elijíos 0'Deo/a Diana aqt^el-

la alma , a quem hUa aleyvazia pri-

vou da vida . A terra tefeja leve .

Aulicopoz ejle epitáfio

.
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Outro fi confta que Roma quazi

no meírrio tempo fora fundada ifto

he, no anno 747 antes do Nafcimen-

to do Senhor i portal que os come-
ços d^ Roma , parecem concorrer

com a fundacam de Évora

.

Difto ainda antre os Eborenfes

havia frefca lembrança talvez do tem-

po de Sertório , nam fo emtradiçani

vinda dosí antigos por fama , e con-

tos , como muitas vezes coíluma a-

contecer , mas por teftemunhos d^

letras em pedras publicas efciiptos

e entalhados.

Porque íendo naquelles tempoí

tam clara a fama dos Romanos qu^

para grandeza de feu aver e mando
meteram em eípanto quazi todo

univerfo mundo, quem duvidará qu(

as outras nacoés teriam em boa ef>

treia gozar de femilhante fortuni

que elles em qualquer couza , aindí

de pouco nome ou preço

,

Eftà íemiihançâ pois da fund*

çam , alem da feiçam do iitio , e ar*!

Femedo da pátria terra , podiam ex*

per--
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pertalo para amar efta Cidade , co-

mo fez com particular aíFeito , e a-

mor efpecial

.

E nam fe tenha que lulio Cezar

trataíTe a Évora com menor amor aífi

polo fobrenome que tomou deiie , e te

ve por muito tempo , chamando-fe ,

Liberalitas luUa ^ como também por

o magnifico ditado , que e,m obze-

quio delle pubricamente confagrou

lavrado num ceppo de Mármore com
letras muy primas por eíta guiza :

DIVO. IVLIO

LIBERALIT. IVL. EBORA
OB. ILLIVS. IN. MVN. ET, MVN.
LIBERALITATEM
iX. O. D. D.

QVOIVS. DEDIG4TIONE
CESTVM. MATRONAE
DONVM. TVLERVNT.

Quer dizer

.

Évora Liberalidade h/Ia per de^

creto dos Decurhes , dedicou efla fta-
tua a Dtvo lulio por cauza da libe*

validade que tile uzou com os Muni-
cipes
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ripes àefie Municipio , no dia da

qual dedicaçam has matronas leva-

ram em dom aa Madre Vénus húa.

'víjlidura pompofa chamada Cejlo .

h íe porem íe duvidar qual foy

a liberalidade de Cezar para com
efta Cidade 3 eu teria que foy o di-

reito Itálico por elle concedido a

Évora, que deííe tempo fe começou
a chamar Municipio do antigo Latio ?

porque aíTi o eícreve Plínio no Liv.

IIÍI. muitas vezes citado aos Cap,

XX lí. Lugares do antigo Lacio É-

bora , que he o mefmo que liberali-

dade lulia^ e Mertola, e Alcácer do

Sal.

Era o foro dos Municípios em
muitas couzas melhoraUo do das Co-
lónias, e principalmente por efta ra-

zam , porque os Municipios como
tem Gellio Liv. XVI. aos Cap. VIU.
eram Cidadoes' de Roma que tinham

faàs particulàfes e próprias leis , e

Direito^ izmtos de todo outro en^

cargo ^^ i)^íèy-'s do\Bcvè Riimão .

' Mas - aut^â^ hé ^ pèjej^^wn das

i Co'
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Colónias
, porque nem fam Cidades

livres^ nem je governam per juas
próprias leys , como os Municipios ;

mas fam filhas de Roma , e eftam
de [oh as leys , e Ordenações do Po-
vo Romaíjo

.

Eítas couzas Gellio .

E porem os Municipios , com o
direito , e regalias da Cidade de Ro-
uia

5 juntamente guardavam luas pró-
prias leys 5 feus miniílros , e íuas or-

denações e íançoês lanlo publica:-

como particulares

.

E as Colónias de outra maneiríi

governavam a Republica como larga ,

e diícretamenre conta Onufrio Pan-
vinio Veroncnle nos comraentarios
da Republica Pvomana , naquelle li»-

vro que íe chama Império donde
trata do Direito dos Municipios
com voto

.

Porque fegundo diz o lurifcon-

fulio Vlpiano no Liv. I. ad Munici-
pal es íf. propiamente fe cliamam Mu-
nícipes, os que gozam do mefmo

Ífo , e faiu recebidos JDê Cidade

,

para
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paraíferem cora nofcoas mefmas hoa-*

ras , e dignidades, por iíTo gozavam
de todos os privilégios dos Cidadoés
Romanos , tirando íonnente hum ,

que íegundo diz Onufrio , nam eram
matriculados nas Cúrias Romanas ,

e por tal nam entravam nos confe-

Ihos curiaes , nos quaes fe tratavam
coufas de pouca eílofa .

i^orque as Cúrias fo eram para

aquelles que moravam na Cidade de
Roma : e os que moravam nos Mu-
nicípios tinham luas leys municipaes
em lugar das cúrias .

E o Direito Itálico , ou do an-

tigo Lacio foy tam prezado e nobre,

que ainda algúas antigas , e notáveis

Colónias , o nam poderam alcançar .

E aquelles que le chamavam de

Direito Itálico , tinhaÓ-no por fin-

g^lar beneficio , e honra , como íe co-

lhe do mefmo Vlpiano no Liv. I.

De Cenfíhus em cujo lugar íe apras

jmuito de Fenícia Colónia dos Ty-
rios fua pátria ter alcançado o Di-

teito Itálico, pela grande fidelidade

que
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que teve para coni o Império Roma-
no , e outras boas manhas que ahi

conta como Cidadam agradecido.

E logo abaixo diz : Na Fahjlina.

hd duas Colónias húa Céifartenje , ou-

tra Aelia Capitolina , mas mnhúa go-
za de Direito Itálico,

E ate na Luzitania, e nas mais
províncias da Hefpanha, os de Me-
rida , de Beja , e de Valença , fendo

de Colónias , diz elle na Ley ultima no
.mefmo tit. que nam eram de Direito

Itálico : as quaes ajunta as muy no-

táveis Colónias da Gallia Narbonenfe

,

e da Alemanha.
VeíTe pois a claridade e dignida-

de do Municipio Eborenfe tanto da
antiguidade de fua fundaçam , e da
Regalia do Direito Itálico , Como do
privilegio de livre e izenta , por tal

'que nam tby contada antre os lugares

tributários da Luzitania por Plínio Liv.

IIII. Cap. xxij.

E arfi como efta Cidade foy anti-

gamente amada pelos Imperadores , e

os mais Duques , ou Capitães Roma-
E nos

,
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nos , aíli foy fempre muy prezada do3

muy poderozos Reys da Luzitania j

e depois de Lisboa cabeça do Rey-
no tem o primeiro lugar: ainda que
lhe Dam cederá de bom grado efta

lonra a muy nobre Cidade de Cales ,

que hoje k á\z Porto ^ íituada na foz

cio Douro 5 como em feu lugar dire-

mos , quando ia chegar efta Hiítoria.

E quem tolhe pormos aqui noíToj

veríos da quelie Puema deft? Regalia

de Évora ávida doCezar, dos quaes

mais claramente fe podem coruKcer

as couias que diíTemos.

Satue magna parens frugum , fâxunda Virorum

SalUi alínx , ncbis Vrh.s o grat'JJima jalu€ ,»

Cd/arisíiS dilcCla pt;s , aâamaiaque. mngnis

'Re.^ibus^antiijui reiinens monuirenta àecoris ,

Mííximíts ilU ducun , Romance gloria gentis,

luUns à Parygío dtducens nomen lulO'.

Cum (juatertt terras at mis , cum fidera farrtA

Compdieiit , /oíulfjue orhis traCÍaret haòénas :

Te titutis , ciiiifi^Ui tuos decorauit ofimis

.Muneribus , largcíjue n anu larghus honores

Eximics
f ha j tiibuit di: iura vetujli .

C^.'i':''ii hincíib. crenit ainfir, çui mai niorsi f:'ond3^

íft
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'n mfiiú manfere forD^teJiantta tauâes ,

Egeritim^ie viri de cus, a tjuo luUa áUi

Gauies , accfãuas inter mcmorahlis vrhiS í

Mas venhamos aos letreircs e

memorias dos Romanos
, que afora os

que ja puzemos , íe tein achado neíla

Cidade , e no leu termo , dos quaes

aíTaz fe moílra fua antiguidade. Lo-
go fe ofíerecc aquelle ja fabido le-

treiro que começa L. SILO SABI-
NVS. o qual traz Rezende no Liv.

IIL ao qual nos fomente ajuntamos

a declaraçam que elle nam poz (i).

F07 achado eíle letreiro na Aldeã
de Pomares , diítante deíla Cidade
XVlfM. P. e da Vilia de Vianna VI.

M. P. donde eítam os freícos moines,

que Appiam de Alexandria conta efta*

E ii rem

(i) F.fte letreiro ^ e fua Jentença
em vulgar ejlaa tia Hijiona da ai:-

tigt<idãde de Exora de Rezende no /

Cap. IL
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rem prantados de Vinhas, e que fora ahi

Templo de Vénus.

E confta de todos os Efcriptores

das antiguidades d^Efpanha ler o mais

antigo de todos , os que ategora íe

tem achado nas Efpanhas.

Porque aquella baralha foy dada
entre Caio Plautio e Viriato Capitam
dos Luzitanos no anno iocviiii. da
fundaçíím de Roma , lendo Confu-
Jes Q: Fábio Máximo , e Lúcio
Hoíliho.

Se nam admitirmos por mais an-

tigo aquelle que Pedro Appiam de

Alexandria aplica a M. Catam Cen-
zorino, o qual começa: PALLADI. VI-
CTRICI. Mas cheirame po«co aa

antiguidade daquelle íeculo .

Ha em Portugal no termo de Cin-

tra , no lugar chamado Templo hum
mármore muy antigo dedicado aa me-
moria de Catam , mas eítaa quebrado

,

e esborcinado , e com as letras par-

tidas : e outro na Cidade de Lisboa

lia alta Alcáçova , dos quaes trata Re-

zenae no Liv. IIL E porem de qual i

Ca- '
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.

Catam ahi fe fala , nada ouzou affir-

mar com certeza, (i)

Eu nam terei per muy affaftado

da verdade aquelle que os aplicar ao

velho Catam Ceníorino , o qual coníla

ter o mando em toda Heípanha no
anno , IdLVIIIL da fundaçam de Ro-
ma : e que também governava na

Hefpanha vlterior affirma Plutarcho ,

como também efcreveo Vafeo tom. I.

Cap. Xij. donde trata de feu confulado.

Da-

(i) Ode Lisboa que eftava nas ej-

cadas do Faço do Cajiello dizia ajji:

M. PORTIVS. M. F. M. N. CATO.. :

Quer dizer:

Marco Porcio Catam filho de Mar-
co , e Neto de Marco i^c.

O outro de Cintra que tem a cimei-
ra quebrada diz aíTi:

M. PORTIO. M. F. CATONI
OB SíNGVL. El. . . .

Quer dizer :

A Marco Porcio Catam filho de Mar-
CO pola fua particular ^c.
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Daqui lhe veio o amor para com
CS Luzitanos, por tal que accuzoa a

Galba a favor delles : e outro fi o a*

íRor dof Luzltanos para com elle pe*

los benefícios recebidos ; o que pare-

cem declarar as palavras do letreyro

cie Cintra , Mas tornemos aos mais

letreyros

.

Teve antigamente eíla Cidade hua

Xíohrt Flaminica ^ ifto \yz facerdotiza

í^ue prezidia, ou curava dos íacrifi-

cios \ chamada Laberia , a qual era

Flaiiiinica nam íb deíle Município ,

mas de toda a Província da Luzitania .

Dura a memoria delia dedicada

por íeus libertos , como diíTe Rezen-
de no iiv. 1 por citas palavras:

LABERIAE. L. F GALLAE
FLAMINIGÁE. íMVNIC. JB:B0REN5:IS

ÇLAMíNÍCAE PROVlTC(.íA£. LVSITANIiB

L. LAÍERIVS. ARTFMAS
, L. LABERiyS. GALLAECVS

L. L/IBERIVS. ABASCANTVS
L. LARFRIVS. PARIS

L. LÁBERIVS. LAVSVS. LIBERTI.

-Quer dizer ; A

1
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A Laheria GalIa , filha de Lt^cio '

Tlamfnica do Município v/f Évora '

r Elaminica da Frovincta da Luzita^
via

^ pofeerarn efta memoria feus li-

hcrtos Lúcio Lahtrio Artemas , Lu^
cio Laberio Gallego , Lúcio Laheria

Abafcanto , Lúcio Laberio Baris , e

Lucto Laberio Laufo

,

\
A qual í'e finou no lugar de Col-

Jipo , de cujas ruinas parece que loi

fundada a Cidade de Leiria, para on-

de foram traslados alguns mármores ,

como em íeu lugar diremos, ar.tre

os quaes íe ve o Epitáfio defta Li-

béria , na eiquina da Igreja de S. Ef-^

tevam aa parte efquerdâ da Porta

principal: por efta maneira:

LABERTAK. L. F. GALLAB
FLAMINIGAE. £BORESI
FL\MINIGAE. PROV. tVSITANIAÍ
IMPENSAM. FVNFRTS
LOCVM. SFPVLtVRAE
ET. ST\T\^AM. D. D. COLIPVONE

SIVM. DATAM.
h. SVLPIGIVS CLAVDIANVí.

Gjtier
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Quer dizer :

hudo S^ulpicio Clauãiano fez lha

ãejpeza da mortalha , e enterramen-

to , e impetrou ho lugar àa Jèpultu-

ra a Laberia Galla filha de Lúcio ,

Flaminica de Évora , e Flaminica da
Luzitania,

E amoeítamos- o leitor que neíla

pedra íe efcreveo Ehorefi em lugar

de Ebarenfiy e Collipponcfium em lu-

gar de Qollipponenjmn ou por def-

cuido do abridor , ou porque entam
je uzava eíTa maneira de íallar , fe-

gundo fe colhe de outros muitos le-

ireyros

.

Outro cippo , no qual fe faz mençarai

de outra Flaminica de Évora , fe

achou na Herdade chamada hoje Mes-

'

quita, que vai para a Villa de Moa*
íaras, onde ha raftos de Templo muy
antigo , e fe tem defcuberto alguas

columnas de mármore.

He efla pedra mais pequena do
que as de qúe agora tratamos, porem

ais polida, e bem lavrada, que dizem
l^r arrancada com o dental do arado, an-

dan-}
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dando lavrando: por tal que a ella

,

ç a muitas outras aíTi achadas podem
ajuíbr os niuy elegantes veríiiihos do
Mara 111 noLiv. I. das Georgicas com
pouca diiFerença:

Scilicet adiieniet tempus , curti finihus itUs

Agrisola incuruo terram motitus aratro ,

líxcfa tnucniet fcahra ruhlgine Caxa ,

Et íeuihus rajlris túmulos putfahit inanes \

Certo e Jem falta tempo vira , quando

O lavrador a terra revolvendo

ffnquellas partes com o curvo arado ,

As armas achará ja eonjumiias

E ja c:afiadas da áspera ferrugem i

Ou. dará nos vaTJos capacetes

Cos pez^dos en'zjnhos , e dos o£os

Grandes je e/pantarà , ftndo lavradas

As Jepulturas . Leonel da Cofta •

O letreyro he aíli

:

D. M S.

C. ANTÓNIO. C. F. FLA
VINO. VI VTRI. JVN.

HAST. LEG. II. AVG- TORQ.

AVR. ET. AN. DVPL. Ol3. VIRT.

DONATO. IVN. VEKECVNOA
FL^M. PJfiRP. MVN. liBOR.

MATiiR. F. G. í^uei
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Quer dizer:

Sepultura fagrada aos Deozes Ma-
res . JÍ Caio António Flavino filho de

Caio hum dos fex Varões mancebos'.

Cavalleiro de lança da legiam Jegun-
da Augufial , que porfua valentiahy
premiado de hum cellar de ouro , e

de foido dobrado, lunia Verecunda Fia-
mtfíicaperpetua do Municipio de Évo-
ra , fua may , lhe mandoufazer ejia

Jepultura .

Teve também Évora naquelles

tempos antigos muitos Cidadags muy
claros e affamados na guerra , ern

mujtas outras boas manhas, aos quaes

por feus ferviços feitos aa Cidade,
ella lhe dedicou ftatuas, e outras me-
morias .

Cuja lembrança fe nam pode apagar
e delir de todo em tamanha enfiada

de annos, tanttis deftruiçoés de Hef-

panha , e tamanho esquecimento das

coufas Romanas , e tam defafigurado

acaba nento de toda antiguidade.

Pois ha hy ainda alguns raftos da

antiguidade, dos quaes qualquer po-;

de
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àt difcorer, quam avondoza foy an-

tigamente efta Cidade de fortes c,

claros Varões .

E primeiramente aparece húm

f

grande ceppo de mármore mui bem
avrado , que eílaa nas cazas de Re-
zende > mas nam conta elle do lugar

em que foy achado , nem nós o< po-

demos defcubrir.

Sofpeitamos porem que foy arran-

cado dos alicerces da Igreja de N,
Senhora da Graça , onde moram os

frades Agoftinhos , nos quaes fe achou
também outra pedra , que logo poe-

rei , fegundo diz o mefmo Rezende.

E pareceme que ahi foi a Praça

da Cidade no tempo dos Romanos
porque iílo apontam os mefmos le-

treiros . O prim«iro diz aíG ;

• L. VO
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L. VOCONIO. L. F. QVIR.

PAVLLO. AED. Q. II. VIR.

VI. FLAM. ROM. DIVORVM,
ET. AVGG. PRA£F. COH. I.

LVSIT. ET COH. I. VETTO
NVM. . . LEG. III. ITAL. OB.

CAVSAS VTíLITATESq. PV
BLICAS. APVT ORDIN. AM
PLISS. FIDELITER ET CONS
TANTER DEFÊNSA5. LE
GATIONE QVA GRATVI
TA ROMAE PRO. R. P. SVA
FVNGT. EST.

LIB. IVL. EBORA
PVBLiCE IN FORO.

Quer dizer:

JÍ Lúcio Voconio Fatilo : Jilbo de Lú-

cio da tribu Quirina , bo qual joi

Edil e Quejlor : e j'ex vezes hum dos

dois Varões : e faccrdote de Roma ,

e dos Deofes , e dos Augujlos : e Per-

feito da Cohorte primeira dos Vetto-

es , e Tribuno da terceira Legiam Itá-

lica : Évora Liberalidade lulia poz
ejia ejiatua aa cufta publica , en ho

foro : por quanto elle em Roma dian^

te
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te da Ordem amplijftma defendeo fiel

e COftantemente haç caufas , e vtilida--

des publicas em hua embaxada em
que foi enibaxador por efta fua Re-
publica aa fua própria cufia .

Eíiá porem na pedra elcrito aput

em lugar de apud por ignorância do
abridar como creio.

Outra pedra partida , e com alguas

letras de menos , foi arrancada das

ma6s dos traballiadores por Me.
Rezende como elle mefmo diz, quan-

do os Pedreiros occupados na fun-

daçam da Igreja , começavam de a

quebrar, e a meter na parede fem
mais efcolha . Daqual a parte que

ficou meia quebrada reza âíll :

CIm
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. CILTO. Q. F. VOLVS.

. AEF. COH. II. G. R.

. X. PROVOG. VICTORL
. S. DONATO. AB. IMP.

, lí. HAST. PVR III. VEX.
. VIC. MVR. IIII. OBSI.

, NIB. K. IN. R. P. SVA FVNCj
. lORENS. CIVI. Orl'.

ERITA. EIVS. IN. MVNlG.
. RMOR. BASI. AENE.

D. D.

Cujo lentido inteiro parece fer : Hof
Etorenfes per decreti) dos Decurioes

,

pofseram ejla Jiatua de ynarwore com
ha bafe de erame a jeu bom Cydadâo

Qj Cecílio Vohfiano : filho de Quinto

for as boa? obras que a efie Muni-'

cifio Jez. Ho qual foy Prefeito da.

Cohorte fegunda de Cidadãos Roma-
nos , e uencedor em dezafio a que foy
provocado : e em premio de jua valeu*

tia , e mtrecimentos
,
joy donado for

fcus Imperadores de duas lanças pu^
ras ^ três bandeiras ^ duas coroas ci*

viças y húa mural ^ e quatro obfidio*

nacs : e €m efla fua Republica tevê

juc^^
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fuccejjhamente todas as honras e ^-
Jicíos

.

E a pedra inteira pareceme qnp
eílava efcripta ddla maneira

:

Q. CICILIO. VOLVS.
PKAiiF. COH. I. C. R.

SEX. PROVOC. VICTORI.
DONIS. DONATO. AB. I vlF.

SViS lí. HA$T. PVR. IXÍ. V£X.
II. GIVIC. I. MVR. IlII. OBSIDIOíT.

OMNIB. H. IN. R. P. SVA. BV^Q.
£BOR£NS. GIVI. OPT.
OH. MERITA. EIVS. IN. MVNIG.
STATVAM. MARiVlOR. BASI

A£NEAB..^D, D.

Acharamfe duas outras pedras

cfcriptasde muy boas letras na anti-

ga muralha de Sertório junto a Igre-

ja de S. Vicente , as quaes fez levar

para a Quinta , chamada de Valverde

,

o Cardeal D. Alfonlb filho dei Rey
D. Manoel , fendo Governador do
Bifpado de Evora , e querendo per

todas as vias enfeitar aqueile n>uy

yijozo i^tho 3 onde or^ le vem no

pa-
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pateo dos Paços, aííentadas íobreba-4
zes de mezurada fabrica. A primei-
ra he affi

:

D. M.

CANIDIAE. ALBINAE
a M. F. M/^TRI. CATINI
CANIDIAN. G. M. V.

CONSOBRINI. SVI.

CATINIA. M. FIL.

AGILIANA. C. F.

«. P. E.

(iuer dizer

Aos Deozes Manes . A Canidia Albt*

na filha de Caio Munatío , madre de

(Jattmo Canidiano^ Varam de boa

merdoria
, jeu fohrlnho , mandou fa-

zer- efta Jepultura Catinia Aciliana

filha de Marco . de fe^ dinheiro .

De Caio Catinio ^l^e no campo
Aílenze lidou cos Luzitanos , e neíTa

batalha matou féis mil homens i mas
depois attacando a Cidade Afta mor-
reo ferido, confulte quem quizerT.
Livio. Década IIII. Liv. Vllll. De
Caiinio Aciliano também fe lembra
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Onofre Panvinio Liv. II. dos Fafi.

Eag
.35'9 . no letreiro que começa

,VC10 . FA BIO. E outra vez no Liv.

dos nomes antigos dos Romãos pag.

l6, donde diz que elte lera n'um mar-

monaVíNTO. FABíO . CILO-
NI . SiiPTIMlNO . CATINIO .

ACILIANO. FVLGINIaNO . E-
deita maneira féis fobrenomes toma*

dos por hum fo homem

.

A outra pedra eftaa pelas costat

defta erguida, e levemente tocada

cheira a enxofre , teftemunha o mcf-

ino Rezende , coiza pafmoza , e

que mal fe pode crer. feo ditad©

he

:

D. M. S.

ASINIVS
FLORENTIN.
VS. ANNO. XXXXV.
H. S. E. S. T. T. L,

Quer dizer :

Sepultura [agrada a hos Deozes Mj^
fies , Aqui jaz Ajínio Florentino qut

-viveo quarenta e finco annos . Sejate
a terra leve.

F O
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O nome de Fiorehtino , pareCc
fe hade referir ao lugar ondenaceo,
por tal que entendamos

, que eíle

Aíinio foy natural de Florença .

Encontrámos nos apontamentos de

noflo Rezende poílo em mtmoria

,

que foram achados finco cepos de
mármore poftos por igual antigamen-

je no muro velho junto a Porra no-

va , os quaes iodos faziam hum ío

letreiro, e queixaÍTe de que foram
arranc dos e efmigalhados pelos ai-

vineos : dos pedaços dos quaes ha hor-

je n' uma torre do convento de S»
Jom cíle letreiro truncado:

IVNIO. L. F. GAL.
RVLLO

C. NORBANVS. L. F.

IVNIVS. DEXTER.
HERÈJDES

t ... •

Quer dizer:

^ Caio lunio Rullo filho de Lúcio ,

»QalUria j .ou àa tribu Galleria , Caio

^^rl/pjo filha de Lúcio , e lumo Dexr
íro^herdeiros , Eftaa noaiçiu^o luga.r

O 1
^""'
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outra ainda irais imperfeita que diz:

C. IVNIO; LIGARIO
. . . PVLLT. . . F.

. . C. NORBANVS

.... IVNIVS. . .

HERES. . i

Quer dizer:

A Caio lunio Ligario . . . Caio Nor^^

bano lunio herdeiro . Nam podemos
lupriras letras apagada^ . Parece po-

rem do nome de lunio e NorbanO
que fazem ambas aquelle mefmo letrei-

ro que aííima diX;;raos,

No meímo convento eftaa húa la*

fe
de mármore coíii a cimeira que-

rada ou roíTada , a qual nunca deC-

cubrio Rezende tendo-a bufcado muito
c por muito tí;mpo, como elie mef-^

mo confeíía^:

IR. STLITB. IVDICAND.
LIA. Q. FAVITA. MATER.
ITEMQVE. D. D.

Qiíer dizer ( fenos he per-

F ii xni-
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luitido declarar íomente as palavras

inteiras , quando de outra maneira o
nam podemos fazer ) Para ferem
julgados os Sthtas , Quinta Favita

madre . ,, e também confagrou , ou

for decreto dos DecuriÕes .
\

Sofpeito pois que efte ceppofoi
erguido em louvor de algum dos dez

Varões julgadores dos Stlitas , de

cujo tribunal fe faz mençam muitas

vezes nos letreyros antigos , e tam^

bem em Cicero como traz Onofre

na Cidade de Roma ^ donde trata dos

Tribunaes pequenos ordinários .

lulgo que também íe deve adver-

tir que o prenome de Quinta ou Quin-

Ba (
porque í?íri efcreviam os anti-

gos ) fe ha de acribuir a Favita fêmea j

o qual coftume durou ate os tempos

de Augufto , teítemunha o mefmo
Onofreo Dos antigos nomes dos Ro-

mã os^ no Cap. dos nomes das mulhereSi

Donde fe ve que efta pedra fo

dedicada florecendo ainda a liberda-^

de da Republica . E cíiamavale Quin-

ta aquella que em quinto lugar fora

nada

-j
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nada , ifto he , a que tendo quatro

irmãas , ella pella ordem de naícer to-

mara o nome de Qiiinta .

Na rua que vem da Praça para

a Scc , a que o povo chama rua da
Sellaria , porque nella moram corriei*

ros que fazem fellas , nas cazas dé

hum efpingardeiro , eftaa hum cep*

po quebrado de todas as partes , neí-

ta forma :

. N. QVI. .

. CTISS. .

. GOIVG. .

. CAESSA.

. lANI. . .

. IS. AVC.
. RENSl. .

Ora quem feraa aífi falto de toda

humanidade e conhecimento de letras

que nam chore, e leve a mal tam
nobres teftemunhos He antiguidade

,

affi íerem mal trazidos e desfigurados

por homens fandeos , e mal eníinados ?

Paga-ie muito M. Ciceram , ho-

mem daquelle juízo , daqudla madu-
re-
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reza , e ( por callar p mais ) daquel-

]a authoridade na Republica de Ro-
rna no Liv. V. áas Queíl. Tufcula-

nas de ter fido achada por elle a fe-

pultura de Archimedes, efcondida aos

Syracuzanos , fendo Queílor naquella

Provinda ,e iílo por final dos veríos f

que ouvira eftavam entalhados no fei|

moimento

.

Porei iuas palavras, porque fam
rnuy bem ditas , e nem por todos fa

encontram facilmente:

Cujtis ego ( Archínnedem tntelUgit
^

QuAJior ignoraium ab Syracufafiis

cum ejfe ommno negarent ^ feptun%

undique , et veftttum vepribus et dum
melis , indagavi fepukhrum , S

Tenebam enim quojdam fenari/uosJ
quos in ejus monumento ejfe inferi",

ftos , acçeperam , qui declarabant ,

in fummo fepulchro fphxram ejjepo^

Jitam cum cylindro .

Ego autem cum omnia coUuJirã'

rem oculis ( efi enim aãportas Agra^

gianas magna jrequehtia [cpulcbro"

t^ura) anim^d verti (0/íumníIam , non
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I
imUum € duynis emincntem , in qua

\
mrat fphdír^t figura , eb" cyltnârt

.

Atqus ego flatim Syracufa^
nts ( erant autem príncipes mecum ) dí^

xt me Ulud ipfum ejfe arbitrari , quod
quererem ,

Imijji cum falcihus multi purga-
riint , et aperuerunt locum . Quo cum
patefacius ejfet aditus , ad adverjam
bafim acceffimus

.

Apparehat eptgramma exefis pofte-
rioribus partibus verjiculorum dimi-
iiatis fere

,

Ita nobilijfima Gr&ciáí chitas
^

quofídam vero etiam docltjjima
, fui

c.vis unius acuttifflmi monumentum
i^^ioraffet.^ nifi ab homine Arpinate

(i)

Ate-

jg^iorajjei

diàíctjj^et

(2) Quer dizer : Cujo moimento
( entende de Archimedes

( Jendo ja
tam defconhecído dos Syracuzanos ,

que negavam fer aquelie , eu Queflor
o àrfcubri cercado p^r toda a parte ,

€ cuberto de mato e tojos .



88 Antiguidades

Atequl aquelle de cuja boca cor*

ria a Orajam mais doce que o mel

,

com

Porque tinha huns jambos que'

me tinham dito eflavam entalhados

tio [cu jazigo , osquaes diziam eflar.

fõbre afua jepultura pojia hua esfera

com hum cilindro.

Correndo eu tudo com os olhos

( porque eflam asportas Agragianãs
muitos moimentos ) enxergui húa colu-

tnnazinha pouco mais alta que os to-

jos y fobre a qual ejlava a figura da.

esfera , e do cylindro .

E logo dixe aos Syracuzanos {pois

nhi eflavam comigo os mais nobres)

fareceme que alem eflaa , o mefmo
que hufco.

Metidos muitos ao matto com rof^

fadouras y efmoutaram e defcobriram

o lugar . E fendo aberto o caminho

chegamos a bafe fronteira .

Aparecia o Epigramma com os ver-

fos apagados quazi do meio para ê

fimn
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com a doçura da qual quíz adubar

alguma couza o enjoo de noíTa ma-
neira de dizer

.

Nam he pois de efpantar fe ago-

ra ha hi homens ignorantes e def-

prezadores de couzas antigas , quan-

do em tal tempo, na Sicília, e na

Cidade de Syracufa o jazigo de Archi-.

medes jazia tam defprezado e efçure-

cido.

E ham de me perdoar fe por occa-

ziam defte lugar de Cicero, aqui ajun-

tar meus veríinhos , nos quaes me
queixo em outra parte defte acaba-

mento da antiguidade , e dos tefte-

munhos dos Romanos delidos , ou car-

coiiiides do tempo

.

sa

Dejia forte a muy nobre Cidade

ia Grécia , tamhem em outro tempo
muyfabia , ignoraria a ftpultur a defte

feu agudijjimo Cidadão , Je o nam
í^prenaeffe de hum natural de Jrpi-

nas.
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Sed Cúllapja lacent vetsrum monumenta ruinií:

Obvuta pcrpetítls , dumlfque , et fenúbits altis

Chjlta , caiifraãifgue norls , et tórrida fianimis ,

Multa tamen nojíer R.efendias ahdita pro/ert

In líic^m , et vlgili vejilgans Jlngula cura
,

JÍnticuitm deeus , et prifcos tlbl reddlt honoret
,

hijjíadum gens clara viro quem debita tanto

Prjemía , vix reor exhaujlls peffoluere areais

^ojje Tugi , aut veãU Eoò ab litore gemmis^

Mas tornemos aos mais letreiros:

e deixados- aquelles qué pertencendo

a eíla Cidade Rezende poz no liv .

IIÍ . donde trata das vias militares

(i) trabalhámos de por aqui a ultima

das que foram dedicadas antes do tem-

po de Conftantino o Grande, pofto que

quebrada , ecoiíi algumas letras apa-

gadas. Eftaa n' uma Herdade que fe

çha-

.(í) Nam ajufitamos aqui ejles le-

treiros de Rezende , porque ejperamos
(i^abar a traduçam das antiguidades

de Portuga! r



De Évora, . 91

chama Fonte do Abbpde diílante daS

inuraiíias da Cidade XII. M. P.

M. AELIA ....
TERTVLLA, ....
L. CAECILIVS. ....
VXORI- FE. . . .

Qlier Dizer :

A lembrança de Elia Tertúlia,

'Lúcio Ceeilio a fua mulher . Fez i^c .

Nam faltaram alguns que julguem
quea letra M. íignifica lepUltura .

E faz me affaftar delles eílarefta

pedra mui aceadamente efcripta com
letras grandes.

Alem difto porque faltam na tefta

aquellas palavras próprias das íepul-

turas D. M. S. Sagrado aos Deozes
do Inferno y e debaixo S. T. T. h.feja-

fe a terra leve .

E porem parte defta pedra efta^,

enterrada , e parece que ainda tem
çilgumas letras .

VcíTe junto a madre do acquedu-

^0 de Sertório , chamado d' agoa da

pra-
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prata , da qual muitas vezes ja fize*

IDOS monçam .

E efte foi, pouco mais ou menos
o eílado dos Eborenles florecendo o

Império Romano.
Decaido porem , e vencido pelas

armas dos Ge-^asou Godos paíToua go-
vernança das Hefpanhas para os Reys
deíla nacam .

Debaixo do dominio deíles , e no

tempo delRey Siíebuto confta que
ouvera nefta Cidade caza de moeda •

fegundo íe prova de moedas de prata

ahi achadas , nas quaes de hutna

parte eftaa o retrato do Rey coin

eíle letreyro: D. N. SISEBVTVS.
REX.e da outra huma Cruz eom
cftas letras :C1VITAS EBORA . E
ao redor eícriptas eílas paiavras

;

DEVS ADIVrOR MEVS.
Rezende atefta que Ambrozio de

Mnries Ih^ fizera prezente de huma
moeda antiga na qual de huma parte

era o retrato deGennanico Cezar
com efte letreyro : GERMAN ICVS
CiEoAR AVGVSTVS. E da outra

hua
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htíu Coroa com eftas letras: LTBE-
RALITATIS IVLIiE EBORAE.

Também hahi duas grandes tor-

res que dizem foram edificadas por
Sifebuto huma das quaes fe ve junta

á praj;. na rua de Sellaria , outra per-

ro da Igreja de S. Tiago da parte da
porta principal

.

E muitas outras moedas de outros

Reys Godos fe tem achado nefta Ci

,

dade teftemunha o mefmo Rezende
na carta ao dito Ambrozio de Mo-
raes .

Começou de regnar Sifebuto no
aníio 612, e reinou S annos . Foy
Rey muy claro , e ardido defenfor

dn Religiam Cbriftam , o qual ao lou-

vor das armas , acrefcentou o orníí»

mento de bem falar , e faber , como
efcreve Rodrigo Arcebiípo de Tollc-
do , e o lembra Vazeo no tom. I. foi

.

lOI.(l)

Com

(i) Tenho hum M. S. muy antigo

que achei em Évora ^ e tenho boat
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Com razam pois fe pode Evorár

lizongear de ter fido antigamente re-

no-

razoens para dizer que he a Chronica

de Razyz trasladada em Portugez per

Meítre Mafamede, e Gil Pires i e

ainda, que efte foi o meímo que teve

Rezende : no qual defte Rey Siícbuto

fe .diz aíTi no cap. 131 :

Depois da morte deli Rey Gun-
demiro allçaram os godos por Jeti

Rey hum que avia nome Sigebunto.

e reinou oito annos o primeiro anno

de feu Reinado foi na era da Encara

naçam de nojfo Senhor Jefus Chrijio

de feiscentos e dezafeis annos : ejlc

Rey Sigebunto foi muy bom Crijiam •

£ no Cap , i^z . diz :

Andados féis annos do Reinado
deli Rey Sigebunto fez fazer confe^

lho em Sevilha jobre rezao de huma
erezia que era levantada de humas
gentes que erâo chamados acephalos . .

Efíc Rey lidou duas batalhas com oí

Româos e fempre os vencto : t tomoU



De Évora, $y
novada por Sertório Capitam muy
valente , e apoz muitos annos enre-

quecida com edifícios , e toda forte

de favor por efte muy poderozo Rey .

E de crer he que nam ajudaria

pouco os deftacamentos , e batalhas

Dcm fadadas dcíle Rey contra os Ro-
manos , aíli como cQi outro tempo
ajudara as de Sertório, e em recom-

pença dos ferviços valerozamente íei*

tos por feus Cidadãos ganhsííe a

amizade e boa fombra de hum , e

outro.

E porem muito maior gloria he

aquella de abraçar a Fee de N . Sen-

hor Jefu Christo des o começo da

S. Igreja pela pregaçam de S. Maa-

dellcs muitas Vtllas e lugares ....

EJI& Rey era muy bom leterado , pia^^

dozo , jujiiçozo , muíto tntendido , e

jabtdor de juizo : ejie entrou tm fiOr

ta Jobre mar , quebrantou muitas
ttiras as quaes os godçs depois tonior

rarn li^d^^amtTíte é^c.
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ços Difcipulo do Senhor de nâçatti

Romano fegundo fe conta ; a qual

afficadamente guardou por tantos fecu-

loSjC ainda hoje fanram:'nte confer-

va inteiifa e limpa ; Crecendo cada

dia na piedade e culto divino , e no
acatamento da muy fanta Sede Apoí-
tolica.

Teve a queftam S. Mancos , e

padeceo martirio no tempo de Traia*

no , ou de Nero como parece a al-

guns fob o Prezidente Vaiidio .

Seu corpo primeiramente jouve

em Évora muy aviltado e doeítado

pelos gentios, e depois de algum
tempo íoi per os Criftâos honeíla-

niente fotterrado na herdade de hum
nobre homem XII. M. P. aífaftada

das muralhas , onde por muito tem-

po com fummo acatamento foi guar-

dado , depois fobrevindoa crua tyram-

nia dos Mouros na Heípanha foy por

homens devotos trcsladado para as

Aíturias, ou para o termo delias , e

por fim toi poíto em hum lugar que

vul/rarmente chamam Villa nova de

S.
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$» Mancos perto de Medina de Rio
feeco 5 em huma Abbadia de Mon-
ges de S. Bento da invocaçam do
mefmo martyr , aonde muy Tanta-

mente fe guarda , e com incrivel dé-

vaçam dos povos he venerado .

He provável que alem deíle miiy

S. Martyr ouveíTe alguns outros

nefta Cidade quando fe encruava a

fanha dos Gentios contfa o nome
Chriftam: e de três principalmente

ha memoria f. Vicente , Sabina , e

Ghrifteta fuás irmaãs que foram na-

turaes de Évora

.

E ganharam a palma do nfiafteiro

em Ávila , no tempo de Dioclecia-

no e M.iximiano, fob Daciano Prezi-

dente , ante dezalmado carniceiro das

Hefpanhas . / f?!»^ '^

Teve muitos Bifpos após oBem-
aventnrado S . Mancos dos quaes no-

mearemos alguns'

.

,7.
""'"

*

Qiiinriano Bilpò floreceo no tern-

po de Conítantino o grande quando
a Mageftade do Império Romano
ainda reinava nas tíelpanlias , fegun-

do' fe Ve no Góneilio Illibc-ritano oa
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de Elvira ) no qual elle fobefcreueo?

Depois no tempo dos Reys Godos 1

achamos nomeados nos Concilios de
Toledo finco Bifpos de Évora ou
Elbqçenfes, como naquelles tempos

|
fe chaqiavam S. Siíifclo, Abientio,"
Zoíitno ^ Trucrimundo, e Aicontio.

Achei também nos apontamentos
de Rezende hum código M. S. da-

.quelle Concilio de Merida 3 de que
elle falia muitas vezes , que fe dial

^fqra celebrado por doze Bifpos era'

,do Senhor de 665'. reinando Rece-*

fiunrho ao qual aíTiftio Pedro Bifpo

,Eb.orçnie.

Diias pedras eílam nas cazas de
Rezer^de. dç letras malfeitas , e que
ja Qheiram a lingoagem dos Godos

,

huma das quaes tem a memoria do

..Piíioa. luliano neftas p3lauras:(i)

(i) Deíla pedra ja no anno de

1778 riam reílava mais que hum peda-

^çocom parte das três ultimas regras,

'o qual vi nas ditas cazas ; onde tam-

bém éftava o letreiro do PaíFamento de

Paulo eícripto em huma lage azul •
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tVLlANVS FAMVLVS XPI.

EPISCOPVS ECCLESIAE
EBORENSIS H. S. E.

VIX. ANN. PLVS MINVS. LXX.

REC. IN PAGE KAL. DEC,

ERA, D, C. IIII,

Quer dizer í

juliano fervo de Chrijlo , Bifpo dà
Igreja de Évora aqui ejiaa Jepuila-
do . Viveo pouco mais ou menos fe^
tenta annos . Faffou em paz dia das

Calendas de Dezembro . Era de 604.

£ anno do Senhor 5ÓÓ. A outra he

cita:

PEPOSITIO PAVLI FAMVLVS
PEI VIXIT ANNOS L. ET VNO
REQVIEVIT IN PAGE D.

III. ID. MARTIAS. ERA D.L.XXXII;

Quer dizer:

Paffamento de Paulo , ho Servo

de Deo? . Viveo cincoenta e hum an-

nos , repoufou em ha paz, do Senhor

a trez dos Idos de Março • Era d^

G ii 582.
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5-82. E anno do Senhor de 5:44. (i)r

Perdido depois o Senhorio dos

Godos 5 e eílragada nam ío a Hefpa-

nlia i
más quazi toda a aba de Euro-

pa da banda do Poente polo dezal-

mado 5 e cruel enxame de Mouros ;

faltou em Évora , o culto publico da

Rcligiam Chriílaâ , o que juftamen-

te fe deve contar por a mór defgraça.

Reynando porem D. AíFonlo Hen-

riques primeiro Rey de Portugal , ao.

qual nam houve homem que vanta-

jem íizeíTe aíTi na Religiam , coma
nas armas , e na guerra , foy Évora

def-

(i) No snno de 1783 vi ja nos

Pnços do ExellentiíTimo e Reveren-

diiíimo Bifpo de Beja cila pedra

fervindoie cíle muy lábio Prelado por

ínn muita humanidade de me mof-

trar muitos outros letreiros ,
moi-

rvcnros, ídolos, a rou i tedlurap , aiva-

riarias, urnas, medalhas, e muitas

ontrps p^çAs Romanas de íeu Gabi-

jiete ;e Galeria.



Be Évora

'

loi

defapreíTada , e refgatada da tyramniii

dos Mouros pola inJulIria e valentia;

do mui esforçada , e ardido Varam
Giraldo , ao qual os Porcuguezcs ,

pola corage de feu coraçam , e for-

taleza de corpo dcrain o r.brenami:

de affouta ou Sem pavor

,

O retratO: do qual veftido de ar-

mas em feu Cavallo , levando na efpa-

da nua efpetada a cabeça do Mou-
ro , e pendurada da mam efquerda

a cabeça da filha , tomaram os Ebo-

Teníes por brazam de íua notável no-

breza , e ainda hoje fam as armas da

Cidade.

De cajos louvores , e guerreira

valeiiria_j^e do íingular ardil , com-
que accometcendo efta Cidade al-

cançou tam aíTinalada vidoria , fe al-

guém quizer fazer o Elogio muy ef-

paçoza 5 e avondoza matéria lhe of-

fereceraa tam clara façanha .

Qutra vez entam recobrou Évo-
ra a dignidade da cadeira Hnifcopal

,

creado o Biípo D. Payo com apro-

vaçam dei Rey D. AíFonfo.

hille D. Payo abrindo os alicer-

fes
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fes para a fundaçam da See fez eàU
íicar , e attaviar efta magnifica Igrein

que exifte hoje , e fabiamente orde-^

nou muitas couzas tocante a celebra-

çam dos officios divinos , e reparti-

ram das rendas : fegundo íe ve de

ementas antigas que fe guardam nos

arrrarios , e cartórios públicos da See.

Succedeo a eíle o Bifpo D. Suei-

ro 5
que antes ahi fora Deam. Emui*

tos outros depois atlie o Cardeal

Jienrique 5 que foy creado primeiro

Arcehirpo de Évora reinando feu

iimam D. loam III. do noaie . er^

de 1545 .

Tem a See groílas rend.is, e dei--

la foram levados e exalçados a gran^

diíTimas dignidades muitos notáveis

Varões, dos quaes fempre foy abun-

dante , que fe os nomear quizera , re-»

ceio enfaílinr o leitor com ta ai cornar

prido conto.

E porem ha de fe perdonr, co-

mo efpero , ao meu amor , ou ^nt^

Religiam, fe aqui de paíT?>rem fizer

mcnçam de meu Tio Gonçilo Pinhei

jo, que "íendo por leu claio íaber

e
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t bondade de collumes nomeado Co-,

nego pelo cardeal D. Atíonfo filho

dei Rey D . Manoel , e depois Bií-

po de ÇhíÍiti , e de Tangere , e

ult mamencc de Vizeu , e Enviado

com largos poderes a el Rey Fran-

cilco de França , como comprida-

mentecontamos na vida delle , re-

nunciou em mi fua Conezia com con-

fentimento do S. Pontifice^ e me í;ez

muitas outras mercês : ao qual pare-

ceria ingrato, le de bom grado nàm'

tomaíle a occaziam de o nomear

,

vi lio que aqui fe offerecèo.

Tenho que fe nam deve paíTar

polo cuidado, e liberalidade çomque
os Biípos de Évora fe , érmèraram'

em fundar e fagrar Conventos na mef-

ma Cidade . E primeiramente o Bil-

po D. Vafco fundou oMoefteiro de

S. Clara dentro da nova cerca da Ci-

dade , e outro de S. Hitrronymo da

tnvocaçam Bé, fíõffa Sentiora do Ef-

DÍnheiro , no aprazível lugar dift^n-

:e II. M. P. das rrurálhas , e iuim e

Dutro eiriqueceo de groffas rendas. .

E el Rey D. Henrique què fucce-

deo
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deo no Reyno a D. Sebaftiam , fetin

do Prelado da Igreja de Évora fun-

dou aos Padres da Companhia hum
notável Collegio , com fua maíinifi-

ca Igreja , donde pos Vniverfidade
i

na qual floreceiy muito as Boas Le-
tras e Filofofia (í eftudos da S. Theo-
Ipgia 5 com religioía enfinança de cof-

tumes

.

Donde veio grande proveito e lu-

zimento nam ío a efta Cidade , mas
aos mais lugares vizinhos , e a Por-

tugal todo .

Outro íi fundou, nam longe dos

rnuros da Cidade o Moíleyro de S. An-
tónio , aos frades Francifcanos , que
yor fua apertada re^ra de viver fe

chamam da Piedade , Tendo-lhes fun-.

dado antes outro diftante dd Cidade
obra *de VI. M. P. jqnto à quinta cha-

mada Valverde , da qual ja fizemos

^nençam

,

Nem fe hade paíTar em (ilencio o
nobre Templo de S. Antam que fez

fundar na praça publica da Cidade,

lugar notável , e dczabafado , de fer-

ji.oía^j e inagnifica ar<^uitçdli4ra , dos

ren-
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rendimentos commuaaes da Tp;reja

Cuthedral . No froiixefpicio do qual

eílaa hum Letreyro que mandou fa-

2er por André de Rezende , efcri-

pto com letras grandes em híía pe-

d;a , cujo ditado he adi :

DIVO ANTÓNIO MGYVTIO
$ANCTISSIMO MONACHO RVM

ARCHIMANDRITAE SACRVM .

H E N R I C y S

DIVI EMIVIANVELIS
tVSlTAN. REGIS P. F. INVICTI. F

S. R. E. PRESB. GARDINALIS .

I. EBORENSIS ARCHIEPISCOPVS
PRIORE DIRVTO

NOVVM EOC STRVCTVRA
FORMAQVE AVGVSTIORE

RELIGIONIS ERGO EREXIT.
DIVO ANTÓNIO ARCHIMANDRITAE

SANCTIS . SACRVM.
lílo hc :

Templo con[agrado a S . Antam
do Egipto Akbaàe dos monges*
D . Henriqiíe , Jilho de D, Ma*

\ml Rey de Fortvgal Religioza ,

bem
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bem fadado e nunca vencido , Carde*
ai Prejbitero da S , Igreja de Ro"
ma , primeiro Arcebijpo de Évora i

eni tejlemunhn de fua Religiam alie-

líantou efle novo Templo de jnais re»

alçada arquitcãura , e fabrica , íen-^

do fido arroinado o primeiro .

AS, Ant m Abbade muy San\^

ífo Dedicado , (i)

Nam lem menor cuidado em fun-

dar, dotar, e reedificar outras femi-

lliantes cazas de piedade o muy il-

luftre Arcebifpo que hora lie de livi

ra D. Theotonio filho de D. Diogo
Duque de Bragança , o qual era ío-

brinlio dei Rey D. Manoel, filho de

fua írm^ã .

Eíte , aíTi como cumpre a Prela-

do
» I II

.

(i) Nam deve efquecer outro le^

treyro que fez o Meílre Rezende , e

ellaa entalhado no Alquitrave da fa-

chada da I^fTrcja de N. Senhora da

G*-ac*^ one diz aíTi

:

CONDITVM SN^ IMPÉRIO DIVI lOAN-
NIS III. PATRIS PATRIAE.

Fundado no Governo do Senhor*

D» Jijan ILL Pay da. Pátria^
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io devoto , fundou pouco ha liurtl

Hofpital para nelle ferem aeazalha-

dos 5 e ali-nentados os neccíRtados.

No que atrentou bem aa íaude dos

pobres , aííi dos corpos , como dná

almas , e deu grandee exemplo de

virtude e liberalidade verdadeiramen-

te Chriftaâ.

Determinou alem diílo pôr cm
effeito o que muito ha cuidara , iíto

he 5 fer elle o primeiro que prantíJÍTe

no Reyno de Portugal a ordem doS

frades Cartuchos , que ate entam

naiij houvera .

E alcançada licença do Geral da-

quella muy San^fta reiigiam e dando

íua ajuda o muy virtuozo Rey D. Fe-

lippe , mandou bufcar aa Província

de Tarragona alguns religiozos da

Ordem , e nos Paços Rcaes ,que re-

duzio a maneira de convento , huma-
na e largamente os fuftenta ,aplican-

dolhe rendimentos annuaes para ra-

yoaHa fuftentacam do mofteiro , e

dandolhe ricos ornamentos para ce-

lebrarem os OHicios divinos.

E agora num lugar azado e fau-

da-
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davel fora dos muros da Cidade c(V
jneçou de lavrar a Igreja , e mais
obras e Oíficinas neceíTirias ao uzo
dos frades; e aíScada mente t-rabalha

de as acabar com grandes gaíios

.

Afora eftas, e outras femelhantes
obras d::Religiam e virtude Cjue con-
tinuadamente obra , cumpre pontuaU
mente a obrigaçam de muy bom , e vi-

gilante Prelado .

Te:n eíta Cidade mais quatro no-
táveis Moeíleiros de frades, e íete de
freiras de nam menor grandeza , aíora

CS queja dixemos, de cuja arquitc(f^ura

ç fabrica bem traçada , rica , e paf-

nioza fe homem quizer falar, certo

nam faraa curto razoamemo,
E porem deixando ido , fomente

ajuntarei, que em quazi todos cor-

re de tontes de mármore muy alvo

,

e de obra prima agoa da prata poc

canaes lobtei- ranços , donde vem aos

Religioíos abundância de agoa, aos

Conventos fermozo ornato, e a toda

Cidade agradável e íadia temperan-

ça do ar no tempo do Eftio.

TciU a Cidade dez portas, ne-

níiuas
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i^huns arrabaldes , afora hum de Olei-

ros , e quizi cem Hortas perto das

inurallias , nas quaes tem os Horte-

lões pouzadas a-flas convenientes.

Veemíe por toda a parte ate VL
M. P. de diftancia infindas Quintas,

e cafís de campo edificadas e lavra-

das com grande cufto e aíTeio .

A cerqua dos muros tem III.M*

CCGC. Llí. P. por efta guiza :

Da Porta de S. Brás ate aa do Ray-
mundo . CCCCLXXXVIIl. P.

Dahi ate aa de Lisboa que fe chama
d' Alcunchel . CCC. P,

Deftaaa d' Magoa . CCCCCXXXIL
P.

Defta aad'Aviz. CCCLXX. P.

Defta aa do Moinho de vento .'

CCCCXVI. P.

Defta aa da Traiçam .CLIÍÍL P.

Defta aa de Machede . CCLXlí, P.

Defta aa de Mendeftevés CLXXXX.
P.

Defta aa da Merqiiita. CCCLXX. P.

Defta aa de S. Braz. CCCLXX. P.

.

Novas mural lias lhe lavrou cl Rey
D. Fernando L do nome, e VJÍU,
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no conto dos Reys de Portugal , ff

qual começou de reinar no anno da
Salvaçaiii 1368 . e reynou dezaíeis

annos , per o ardimento, e cuidado do
qual muitas outras Cidades toraai

cercadas , e atbrtalezadas .

Conftam as muraihas de muro
dobre mas de dezigual altura por-

gue o de dentro he mais alto que
o de fora em dobro , e tem altas

torres muy bem apoftas , e compaf^
fadas : toda a cerca tem em roda muy
altas ameias difpoftas a modo de few
ra, e por tam eípantoza arte, que
de qualquer parre dos muros fe podciti

arredar , e tolher facilmente os imigos

aífi pela frente como pelos lados,

com armas de arremeço , conformís

fe uzavam naquelles tempos .

E porem ja o tempo demanda

que cerremos o obra , e que fahinda

dos muros de Évora , corramos as

outras Cidades de Portugal , donde ha

riitos de Antiguidade Romana .

Reíla agora em íatifaçam do íingu-*

lar amor que tenho aos Eborenfes cer-

rar ette p.edaço de efcriptuiacom de*

YO-
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votas, e aítrozas Orações pedindo

ao noíTo fenhor Deus Óptimo Má-
ximo , e aa Raynha do Ceo , e a

lodos Sandos > em cuja guarda , e en-

comenda eíha eíla Cidade, que a guar-

dem para fempre sãa e íalva , e no eC-

íorço, juftiça , e limpeza de coftu-

nies , e todas mais couzas muy vifo^

SÍ3L e iioridd •

DE
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DE GASPAR ESTACO
VARIAS ANTIGVIDADES

DEPORTVGAL
ImpreíTas em Lisboa em 1Ó25'.

Cap. 43.
'^

Da antiguidade de Évora . Do mar^
íyrio de Sani Vicente , e de fuás
irmaãs , e donde foram naturaes .

Do nome antigo de Talavera Vil"

la do Arcebijpado de Tolledo .

I. T)Or Santos, me lembram San-

JL tos 5 e pellos prezentes os

abfcntes , e deílerrados
,

princi-

palmente os nofíbs 5 dos quaes pou-

co , e pouco , fe vai perdendo a no-

ticia , e com ella a devoçam , final-

mente tudo o que n* elles temos.

De maneira, que os eítrangeiros os

tem por feus , e diílo fala hum , e

outro, e muitos, e nos caiamos,
como fe o premio do filencio efte-

vcííe fempre certo, como quer Sco-

beo
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fceo . (i) O que fé verá noá glorio-

ios mártires Sam Vincente, Sabina,
e Chrifteta íuas irmaãs , que fendo

Portuguezesj eftam feitos Cafteliia*

nos por nam haver quem niílo fale

de propoíito ; trabalho , que eu
quiz tomar por obrigaçam , e devo-

ram , que lhes tenho. O fucceíTo nant

fei qual fera : mas quando nam foi:

o que eu efpero , confòlaímè hei

,

porque nam fera efta a primeira veá
que em caufa jufta fe perde a vitto-

ria

.

2. A Cidade de Évora eftâ pofta

quazi no meio da Luzíianía , en fitio

plano, e comarca fértil de todas as

coufas neceíTarias perà a vida huma-
na , Sua antiguidade nam è pequena ,

porque muitos annos antes de Chriíla
noíTofenhor naícer, ia era. Foi en-
nobrecida pellos Romanos , depois
pellos Godos , e finalmente pellos

Reis de Portugal , com que mcíre-

ceo fer nefte Reino a fegunda depois

H de

(i) Stob, ferm, 31.
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de Lisboa . E íe por eítc , e por ou»
tros rerpeilos eila alcançou nome de
infigne entre as infignes de Heípan-
ha , nam ê certo o menor d' elles o
íer Pátria dos gloriofos niartyres S.

Vicente , e fuás irmaãs Sabina, e
Chriftcta

, que elh de tempo im*
memorial honra como Cidadãos, e
venera como patronos

.

3. Nam confentem n'iílo alguns ef^

critlores foraíleiros
, porque buns

qu.rem, que fejam de Ávila Cidade
de Caíiella , e outros de Talavera de
la Reina Villa do Arcebifpado de To-
kdo . Mas nem nós conlencimos

com elles imitando ao Poeta Pruden-
tio 5 que por outro Santo d* eíte mef-
mo nome feu natural , que padeceo
martyrio longe da Pátria , diíTa con-
fiadamente , o que nos taníbi-m dize-

mos por fuás palavras polo noffo,

pois temos o mefmo direito , e ra-

zam

:

2f^/.
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t)íoJler ejl , quamuls procal filnc in vrhç

J*aJJas ignota , dederit Jepitlchr»

Gloriam viãor , prope littus altéí

Forte Sao^anti

l^ojler , ^ nojlra puer in pahjirê

Artes virtutis ^ fidei^uc otiuo

Vndus , horrcndum didicit domar^

ViribtíS hoflem , (ij

E fe qui Termos paflaf adiante

,

também as podemos dizei èn parte

pelo feu, pois o que elle chama leu,

veio depois a fer também noíío . Eíle

è o glorioío martyr Sam Vicenre,

noflb , por eílar em Lisboa , e feu ,

por íer natural de CJaragoça , da qual

íoi também efte iníigne Poeta .

4. Mas tornando a Sam Vicente de

Évora , fam Braulio Biípo de Çara-

goça, e alguns breviários de diverías

Igrejas contam feu martyrio. Diz

aquelle Santo, (1) que Datiano pre-

H ii zi-

(i) Prudent. hymno decimo, &
odo Martyr. Caslaug.

(1) Refendius Epift. ad Kebcdium.
Breu. Eborenfe.
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zFdente deHefpanha por Diocletiano J

e Maximiano, foi de Toledo pêra

Elbora j e dali mandou a íeus Mi-
niftros

, que com diligencia bufcaíTem

os Chriftãos, que havia na Cidade ,

e os tiouxeíTem antefi, eque achan-

do elles.huin mancebo chamado Vi-

cente lho levcram . Ao qual fazendo

Datiano algumas 'perguntas, e nam
lhe podendo perfuadir

,
que negaíTe a

Chriílo noíTo Senhor, mandou, que
o levaííem a facrificar a lupiíer . Che-
gando ao Altar do ídolo, e pondo
os pès en huma pedra , que eftava

diante , ella fe abrandou , e recebeo

a impreffam d'elles como fe fora de

bano . A qual ainda durava en tem-

ido de Sam Braulio , que era vivo no

aifií©' do fenhor 636. e fe achou no

Concilio Toledano 6. celebrado na-

quelle anno , como d' elle confta » Le-

vantoufe grande alvoroço por razam

d' efte milagre , e o mancebo foi le-

:yado a caía dandolhe três dias pêra

fe deliberar, na qual era guardado,

uras 4e tal maneira, que lhe podiam

ialir. N-eftcs trcs dias converteo

mui-
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muitos Genrios á fé de Chriílo. Fi'

nalmente vencido das lagrimas de

luas ifmaãs,fugio com eilas de noi-

te , e caminliando apreíTada mente fo-

ram parar ea Abula , que hagora

ciiamam Ávila em CafteUa . Tanto
que en Elbora fe foube de fua fu-

gida por avifo de hum perverfoho-

rnem , «mandou Datiano após elles

,

e foram tomados em Abula , onde

fendolhes dados; vários tormentos ,

€ as Cabeças machocadas com paos

fobre pedras , alcançaram coroa de

inaatyrio .

. 5*. D' eílarelaçam .coníla? que íatp

(Vicente, e íuas irmaâs:, foçam de

hum lugar chamado Elbora, no qual

durava ainda a pedra por memoria
do milagre . Bartolomeu Kebedo

,

Alonfo de Villegas , e António de
Ciaiica duvidam' íe" eíle lugar foi

Evòra Cidade de Portugal , fe Ta-
lavera , YiUa de Caftella , (1) O pa-

dre

(i) Kebed. apud Refend. in Vin-

ceaiio , & foioribus, Viilegas^na
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dre Pedro de Ribadeneyra da compan-
hia de lefus diz, que ê mais prová-
vel fer Talavera , e pêra mais ajuda

çhamalhe Ebora , (i) dizendo Mo-
rales., liomem verfadiíHmo na hiílo-

ria antiga de Hefpanha
, que todos

os autores , e breviários
, que falam

d' eftes Santos , dizem, que Eibora

foi lua Pátria . (2) f^ucio Marineo-
diz, que eftes Santos foram de Avi-j

la, mas tam fem fundamento, que
ps mefmos Avilefes, que mellior íen-

tem , como António de Cianca, o
nam feguem niílo. (3)

ó. A duvida , e engano d- eftes au-

rores nafceg de nam averigoarem com
diligencia fe era Talaucra iugar an-

tigo

hift. deftesfantos. Cianca na hift. de

S. Segundo L. I. Cap. 21.

(i) Ribadeneyra in Vincent. &
foror.

(2) Morales lib. jo. Cap. 12.

(3) Marineo referido por Barrei-

ros na Chrorog, tit. de Madrid.
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tigo do tempo do Emperidor Dio-

clc;tiano, e Maxiaiiano
,
que move-

ram elLi perfeguiçain A Igreja , pri-

meiramente no Egypfo anão do Se-

nhor 301. legando Kulcbio , (i) e

dali a qiíatro annos en Helpanha , co-

mo adiante íe verá . E dado , qu2

foííe lugar antigo , fe toi chamado
por efte nome Blbora

.

7. Q^ianto ú antiguidade deTala-
vera nam vejo geographo, nem hil-

toriço antigo, que a nomce por eftí

nome, nem por outro. E nella nam
ha edifícios de Romanos, nem letrei'*

ros de pedras antigas , que teftcfi-

quem lua antiguidade , como fe mof-
tra pola dircripçam ciioroízraphic^

d'efta villa , que Galpar Barreiros

fex achandole nella , (2) Nem os

autores Caftelhanos hattegí.ra pode-

ram moftrar o contrario

.

8 Sup-

(2) Eufeb. in Chr.

(3) Barreir. na Chor. tit» de T^
kveiX
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8, Suppoíto ifto julge o leitor í

que nome podia fer o da coufa, que
nam foi . Primeiramente Gafpar Bar-

reiros no lugar ailegadp nam liiedá

nome antigo
, porque Ihp nam achou.

Nem Ambroíio de Morales achou
»lguni, que ç;om certeza lhe podeíTe I

(^ar* (i) K o nome Ebura
,
que foi

'

de certo lugar da provincia Carpeta-i-

pia rcgiarn en que eítá Toledo , r^am

pareceria bem a eíles autores darlho,

})orque alem de nam íe íaber ondç

foi o tal lugar , nem apparecer raf-

to délle ppr o tempo o ter gaitado,

liam viram ei^i Talavera relíquia al^

^ua. de aníiguidade , en que elle po-

fieíTe pegar . Foi Ebura hum lugar

0a (^'arpçtania , dé que Liuio faz;

pienjam. (2)

9. E

(1)^ Morales nas antiguidades, e

ha Ttfí Wft. lib. 70: Câp.' 12.

(2) Lib. 40. ab Vrbe conôita .



De Evor^' 121

y 9. E certo , que os autores nifto

yam tam diverlos , que pouca , ou
jienhúa certeza fe pode tirar delles •

Porque o Arcebifpo de Toledo dom
Rodrigo , diz

, que Talavera íe cha-

inou antigamente Âquis . (i) Clau-

jdio Mário Aretio diz, que fe cha-

mou Talabriga, O doutor António

Beuter , diz , que fe chamou EbU'
ra . (2) Outros en favor da compe-
jencia , que Talavera quer ter, di-

zem , que fe chamou Ebura , ou £ítf-

ra , ou Delbora . Mas eíles nam tem
nome ,

pois Morales lho nam da. (j)
p aíTi vem eíla villa a ter tantos no-

mes conn ;o de Talavera , como a

liydra tevp de cabeças . Dos quaes
eu namquizera tirarihe nenhum , por
temer , que lhe nafçam outros , c

imi-

(1) Arcebifpo, e Cláudio Mário
referidos por Barreiros na Chorjogra.

tit. de Talavera . , >

(2) Morales nas antiguidades de
Heípanha Cap. 19.

(3) Morales na híft.Cap.i 2.1.. 10.



Ill Antiguidades

imitar a Morales, (i) que nenhurrt

refuta, mas^ nenhun acccita
, dizen-

á^y que do nome antigo defta viU
la nam ha coufa bem avérigoada.

IO. Mas quero falar claro ja que
Morales conffffa , que a nenhum def-

tes achou averiguaram , nem fundai

mento de verdade, defejando nmito
de lho achar, como de fuás palavras

fe entende . O nome A quis ê toraU

mente mcognito , e nam íe fabe on*

de o Arcebifpo o achou , e porque

lho deu . O de Talabriça foilhe da*

do fó pola fcmelhanç-^
5 que tem com

o de Talavera , íem advertência dOi»

íítío
,
porque Tâlabriga foi hum lu-

gar de Lufirania junto da vilia de

Aueiroj de que Plinio faz mençam, (2)

c António Pio en hum caminho ,

qoe elcreve de Lisboa a Braga , do

qual nós truta remos adiante . O de

Ebura , como Ja diffe nam fe fabe oa-

òi de
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de cíleve ,
poílo que foíTe da provín-

cia Carpetania, nem délla ha memo-
ria. Os dous Ebora , e E!bora fam
alheios , co nvem a faber da Cidade
de Évora en Portuí^^l , como preílo

moltra remos. O Delbora e erro ds-

eícrittura , como diz Morales , e

deve de fe cfcrever Elbora,

Cap. 44.

VeJligtBS de algúas coufas antigas ,

que ainda ha en Évora , e quem
foram André de Refende ^

e Acbilles EJiaço.

I. IV yT As ia ê tempo demoftrar-

iVX mos
, que o \ugar , qUe

fam Brauiio chama Elbora ê Évora
Cidade de Portugal , e que efta ê a

verdadeira pátria dos Santos martyres
Vicente , e fuás irmaãs .Primeiramen-
te efta Cidade ê antiga , e ia era en
tempo dos Emperadores Diocletiano ^

e Majçimiano, e muito antes délles.

Défta faa antiguidade dam teftimunho

hum
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hum fcrmofo pórtico de columnas
Corinthias, que nélia ha (i) O Pal-

ia-

(i) Era eile Pórtico , huma das

mais fatnozas- peqas dos Romanos
que fe confervava , nam digo eu fo-

ixiente nas Hefpanhas , mas no Mun-
do : era compoílo de ' três arcos tri-

unfaes ornados de diverfas ordens

de columnas , alqui traves , frizos , ni-

chos , e eftatuas de precioío már-
more, occupava toda a largaezada
Praça : paíTavam de trezentas as

columnas que delie íe arrancaram e

delias ie coníervdm ainda muitas nos

Paços da ínquiziçam y; nos Conventos
de S. Francifco , e E [piri to Santo

,

e nas cazas particulares dos Cidadãos

;

das quaes eu confervo huma, no
Pateo das que tenho na Carreira do
Menino Jeius ; e pareceme que o
Arrioda Igreja da Cartucha de Évo-
ra íe conipoz de muitas peíías do

dito Pórtico . O, qual aíli era .altero-

zo e realçado que afrontava , e cobria.
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lâcio de Sertório Capitam Ro mano i

que n' ella teve íeu affento , o qual

hoge eílâ feito mofteiro de freiras do
Salvador. Alguns veftigios do Aque-
dudlo antigo obra do mefrao Serto*

rio*

a alta e muy fermoza Bazilica de S.

Antam que ao pe delle fundou o
Cardeal Dom Henrique : e defte pre-

texto fe valeram os Jezuitas para fa-

zerem que o Cardeal , fob cor de
dezabafara fua obra , negoceaíTe cooi

feu irmam o fenhor Rey D. Joam IIL
quemandaííe arrazaro dito Pórtico,

c aíli fe fez por hum Decreto do di-

to Rey , que eu vi , no muito curio-

ío , e rico gabinete do Padre Joze
Loppes de Mira , grande cfquadri-

nhador de autiguidades , e muy bem
fadado nas deícubertas delias . Diffe

que eu vi o decreto , e ainda me pa-

tece que nam baila ido para fe crer

que em laes tempos , por tal Rey

,

e tal Principe , e nos oihos deMef-
tre André de Rezende, Galpar Bat-
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lio , e renovado por el Rei Dom
loam 111. a inftancia de André de

Eèlende . Alguns pedaços do muro

velho também feiro por Sertório,

2. Diz Duare Nunes do Leam
,

que eíle muro era de cantaria la-

crada 5 e rodeado de muitas torres,

deque ainda ha húa , eque era for-

tiíTimo, e a maior antiguidade, e

jnais inteira , que havia en Hefpan-
ha do tempo dos Romanos . (r) E
acrefcenta que el Rei Dom Fernan-

do de Portugal por hum mao con-

felho ,
que lhe deram , o mandou der-

ribar, e que gaitaram três annos

neíla obra de o deífazer . Também
ha

reiros ;, Diogo Mendes de Vaíconcel-

los , c infinitos outros homens fabios

e dados ás anrigui ladcs
, que entam

moravam em J^.vora , íe dc^hnanchaíTc

c deítrulíle, e apacaíTe tMlmtmoria.
(l) Duarte Nunes n.^ Hiíl. dei Rei

dom Fernando foi. ii6. Col. 4.
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ha en Évora muitas pedras antigas

com letreiros de Romanos.

3 Finalmenre efta nobre Cidade
deu matéria ao doutor André de Re-
zende pêra fazer a hiílcria de íua

antiguidade , que anda impreíía , don-

de nos tomamos o acima referido.

E d' ellá tomou também Morales
muitas coufas acerca de Sertório, al-

legando a Rffende autor d' eila , e
dizendo d'eile que foi homem de
grande engenho , e muitas letras , c
íingular noticia de toda antiguidade»

a qu\\ defcobrio, e averiguou feiíi-

pre com incredivel diligencia , e juí-

zo mais acertado, que nenhum Heí-
panhol. Hattequi Morales. (3)

4. Trouxe eftas palavras d^ efte

eícrittor Caftelhano pêra dar a con-

hecer o infigne facerdote Andrc de
Rezende , Poriuguez , Eboreníe , a

muitos Poviuguezes
, que nem do no-

me o conhecem. Tam alheos vive-

mos de nós meímos . E com tudo o
£m^

W '

i —

^

(2) Morales 1. Cap. 20.
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Emperador Carolo V. o eonheceo'

muito bem , e o nomeava entre os fe-

us amigos Portuguezes , a que tinha

aíFeiçam . (i) E muito melhor o con-

heceram noíTos Principes naturaes

,

porque el Rei Dom loam Jhe man-

dou traduzir de latim en linguagem

a Leo Baptifta de Architedura. O Car-

deal Dom Aífonfo lhe foi tam affei-

qoado , que o ia ouvir aa íua cícola

O Cardeal Dom Henrique lhe com-
roetteo a reformaçam , e emenda das

hiftorias dos Santos do Breviário de
Évora que Vazeo muitas vezes allega

»

c íummamente louva . (2) Algumas
vezes

-u*(i) Vafconcellus in vita Refen»;

dij.

(2) Vafeus tom. i. in Catai, au-

torum quos fequitur, Verbo, Bre-

uiarium Cap. 5-. & 6. Eíle Breviário

Eborenfe reformado por Meftre Re«

fende foy impreíTo em Lisboa em i$^i.

€ eu vi hum muito bem coníervado

e limpo em Évora na livraria do Padre
Joze Lopes de Mira,
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te paílandofe a Roma foi recebido

entre os principaes letrados daquelle

tempo . Foi Theologo, Orador , Poe*
ta, e muito douto nas lingoas . O Pa-
pa Pio IIII. o deputou pêra ir ao
Concilio Tridentino por hum dos
Secretários

,
pofto que nam foi , mas

en Roma exercitou efte officio . Pio
V. o chamou en Palácio pêra Secre-

tario das coufas latinas. Gregório
XIIL lhe deu fempre a parte de
Palácio . En Portugal lhe foi mui-
to afteiçoado o Infante Dom Luiz^
e juntamente a feu pai, como elle,

moftra nos verfos feguintcs de hu-
ma Sylva efcritta ao Infante , que ê
a primeira das íuas imprcffas , e ao
nieímo Infante dedicadas

;

'At tihi me , Paulumque patrem dehere famntiri^

Ipje qiiod ingenlo , Marte quod ilU potejh

Quippc pater bello dux olim ajjuetus , CSr annis

S^pe tlbi viãor ^ratus ab hajle redita

7. El Rei Dom Sebaíliam lhe man-
dou offerecer honrofos partidos , pê-
ra que vieíle pêra a torre doTom-

I ii bo,
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bo , e eícrevcíTe os feitos tios Por-

tuguezes: mas porque hum miniílro ,

que lílo trattava eíTe mefmo o eftor-

vava , nam veio . Teve en Roma
tanto nome en letras , que o doutor

Navarro em hua Epiftola lhe chama »

honra de Portugal ; (i) ejuíto Lip-

lio diz, que foi homem de grande

engenho , e de muita liçam . (2)

Entre as alfaias de cafa as que clíe

mais eftimava, e bufcava , eram li-

yros . E na verdade (em elles nani

fe pode faber , nem eícrever , o qual

ê tam certo, que folgara de nam teir

d'iíro tanta experiência . Conta Cri-

nito , (3) que louvando Angelo Po-

litiano a loam Pico Mirandula de feil

grande engenho , e erudiçam : Mi-^
randula lhe refpondeu , que n'ellej

fiam havia que louvar, mas que pd-;

fef.

(i) Navarrus in opere de reddi-

tibus Eccl.

(i) Lipílustom. I. Variarumledlio-

num L. 2. Cap. I.

(5) Grinitus De honeíla difciplina

L. 2. Cap. 2.
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vezes liaádvefte Principe por feu

mandado as Epiftoias de S. Paulo

,

e fatisfazia ás duvidas, que fe Ihô

punham por homens letrados
, qile

íe achavam prezentes
,
porque foi

excellente Teólogo , Orac or, e Poeta

.

Andam impreflas muitas obras íuas de
exquifua erudiçam , raro juizo , e

agudeza, fpecialmente de antiguida-

des , dcque foi curiofiílimo , e doutif-

fimo , como notou o meímo Vazcdi
e leronemo Ozorio . (i)

5" Foi Rezende na averiguáçaiti das

coufas antigas primeiro fem fegun-

do hatteagora : alíi como foi lam-
bem o primeiro que en Portugal ab-

TÍo as fontes da antiguidade . Lou-
var de Porcio Cato, que fez fen Itá-

lia o meímo , efcrevendo a obra de
fuás Origens , de que faz mençam
Emylio Probo . (2) R le os difcipu-

los iam hora dé íeu meílre , alguns

1 in-

(i) Oforius in Prologo hi(t. Reg,
Emm.
(2) Probus in vita..
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infignes íairam de lua efcola, hu
dos quaes foi Achilles Eftaço, com(
diz Vanfconfellos : Ex cujus fchoh

infignes aliquot vtri prodiemnt ^ in

ter quos fuit Achilles Statius . (i)

Do qual aíli por efte refpeito, como
por razam do langue , darei algu

ma noticia :

6 Foi Achilles Eítaço , filho d(2j

Paulo Nunes Eftaço, homem
, qu

nas armas teve nome , deque faz

mençam Joam de Barros na fua 3
década da Aíia . (2) O qual foi ca-

valheiro da Ordem de Chriílo , e ca-

pitam da torre de Cetuval . Fez al-

gumas couzas notáveis ,
que deram

matéria . íeu filho pêra fazer hum
tratado, que intitulou : De rebus gej»

tis patris mei. Achilles Eftaço de-

pois de ter dado moftras de íeu

bom engenho no eftudo das letras ,

foife d' efte Reino , e depois eftudou

emLovania, een Pariz , e finalmen-

te

(1) Vafconcellus in vita Rezend. í

(2) Barros liv. 9. cap. 12. Decad. 3. J
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talento en algíia couza de importân-

cia 5 porque como a honra , e huma-
nidade do Rei efperte os bons en-

genhos , como diz Plutarcho , tudo

o Rezende federa nam fó com a di-

ligencia 5 engenho , e juízo
,
que Mo-

rales lhe attribue , mas en eftillo ,

qual o feu é, graviíTimo, de que fe

feguira , fe me nam engano, honra,

t utilidade publica : e também fe fe-

guira , que dexara de fer pobre, de
que algúas vezes fe quexa , (i) por-

que

(i) Refendius in Epift. ad Card.
Alf. & Ignatium Moralem. Todos
fabem o grande preftimo de Meílre
Rezende , e os bons íerviços que elle

fez ao Senhor Rey D. Joam III. e

D. Manoel , e feus filhos na cnínan-
ça dos Cardeaes, na celebraçam dos

Synodos Eborenfes , nas Pregnçoes

,

na cura de três Igrejas f. de S. Jo^'^^^"'

nho em Évora , a de Tonda , e a dè

N. Senhora de Aguiar, na reforma-

çam do Breviário Eborenfe , cercrno-

nial de Bifpos, e todo coíhime Ec-
clefiaftico &c. E porem as tenças què
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que os ferviçqs, em que vai o gòf-?

to do Rei, e honra da Pvepublica,

nam podem carecer de bom premio .

2. E

teve ou ordenados foram dei Rey.

doze mil reis, e do Cardeal líFante

dezanove mil reis, e dous moyos de
trigo anafil , e dous de cevada , comq
elle mefmo declara no feu teílamen-

to , cujo original vi no gabinite do P<

Jpze Lopes de Mira , feito hua boa,

parte da letra do próprio Rezende ,

e de íua mam aíltnado, do qual f^
íervÍQ de me dar bua copia que a

qui tenho, e delia he oque fe fegue:

J)eclaro que o Cardeal Infante , eJeUi

ThiZoureiro me devem dtzanove mil
féis em dinheiro , e dous moyos de

trigo vrjãjll ^ e dous de cevada dejle

anno premente de fet tenta e treZy da

tchça que de S. Alteza tenho . Da
tença que tenho dei Rey nojfo Senhor

pie Jam devidos 7w almoxarifado defia^

Cidade doze mtl reis deJle anuo de

pttenta e três \ mando que todo fe
arrecade ^c. E certo que pobremen-
te viveo Rezende coipo fe pode ver
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feíTe os olhos eti feus trabalhos , e

vigílias, e juntamente na grande li-

vraria, que tinha, chea de todo gé-

nero de volumes : dando a entender

,

que da qui lhe viera o deque elle o
louvava

.

8. Tornando ao propoííto , A-
chilles Eítaço fez outra en quantida-

de, e variedade de livros excellente,

a qual dexou por fua morte aos pa-

dres da Congregaçam do Oratório de
Roma a que foi muito a^*içoado

,

e en cuja Igreja fe mandou íepultar,

a qual ellcs poíeram en hua grande , e

fermoza fa a com hum letreiro fo-

bre a porta , que diz , Bibiliotheca

Statiana . Foram eftes livros os inf-

trumentos , comque o Cardeal Baro-

nio fez o bello edifício de fcus An-
pacs , e aíTi as Notações do iBarty-

rologio Romano, onde faz muitas

vezes mençam de Achilles Eftaço

,

e fpecialmente nas Notações do mar-
tyrologio falando de fua livraria diz

as pulavras feguintcs : cujus prafatio'

fiem
, quA dejideratur in CâLteris , /f-

gímuf in veí . mahufcr . códice noflrx



Í54 j^ntiguiãízàe

hiblhthecA , quam pojjldenius Uberali'

tate piá memorid optimi , ac erudi-

itffimi viri Achilhs Statij Luzita-

ni, (i) Foi Áchilles Eftaço mais di-

tpzo por o nome , e reípiendor , que

iempre lhe darám os efcrittos d' ci-

te douriffimo Cardeal
, que por o que

elle alcançou com as obras que com-
poz , porqui muito poucas d'eUas fai-

ram a luz , pofto que eíTas íe vè bem a

viveza de engenho
, juizo , e erudiçant

de íeu auçor,

Çap. 45'.

"Do proveito das Vniverjidades : que,

ellas fazem os ejcriptores , e que n
de Connbra pouco depois de co^

meçar y começou lago de acabar

I. "\ /T As tornando ao meftre

iVi d'eílcdilcipulo,foider-

graça nam fe fervir el Rei de feu

ta-

(i) Baronius in Not. mart. Rom.
dia T. lanuarij in depoíitione »Sandi

Bafilij. Et- 12. Novembris in Martino
fapa , & martyreo
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aqui lembrar a grande commodidade,
que pêra lílo trazem as univeríidades

bem ordenadas , em que ha profeíTo-

res públicos , e falariados de todas

as artes , e Sciencias dedicados cada

qual á liçim de lua faculdade, pêra

o que a emulaçam , e oppoíiçam os

faz mais idóneos , como ja houve na

de Coimbra ,
que de pois lhe foram

tirados, deixando fomente os de Theo-
jogia , Cânones , Leis , e Medecina .

4. Podefe quexar a Sagrada Theo-
logia ,

pela pnvarem da companhia
,

e ornato da mathematica ,
philofo-

phia , lógica , rhetorica , e as mais

artes d' elte género lidas por taes pro-

feíTores
,
que Santo Thomas , e S.

Dionyíio Areopagita lhe dam por an-

cillas . (i) E nôs também nos pode-

nios quexar pelio que fe nos tirou

com as taes artes, que nifto fe vera

claramente , porque el^as deraai oos

Sócrates , Ariíloteies /Demoíthenes ,

^

_f>_

(r) S. Thom. p. i. qua^íl. i.aVt.

5. Dionyf. apud Lipomanum in Epi-
t. p. I.
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Thucydídes , Catões , Tullios , Lívíos
Cyprianos, Hieronyiiios , Aguftinhos
Oroíios, e infinidade de efcrirores

outros , cujas obras nam fe pode ex-

plicar de quanta utilidade fejam

.

f. Dos quaes homens ha neíle

Reino grande falta , e efpecial mente
vemos, que vem eítrangeiros a Por-
tugal a efcrever nolTas coufas , como
fe foíTjmos nos alguns bárbaros , ou
Portugal nam criafle engenhos , que
applicandofe o podeíTem fazer mui-
to melhor , como hum André de Re-
zende , hum Diogo de Teve , e ou-

tros muitos, que poderamos ter, fe

a univerfidade perfeverara na ordem ,

en que começou com meílres emir
nentiílimos de letras humanas , cujos

diíci pulos alH nas lingoas Latina , e

Grega , como na philolophia deram
a cfte Reino nam pequeno luftre , e

honra , como notou Fran.cifco de
Andrade . (i)

6 Porque os prémios movem as

von-

(i) Chron. dei Rei dom loaíxi HL
p. 4. cap. 128.
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2. Eaín lemos, que o grande A-

lexandro deu a Aníloteles oitocentos

talentos por etcrever a hiítoria dos

ani-

bem da íorna de lua fazenda feita por
tlie mefmo , e dada em íeu te íla men-
to pela maneira fe^uinte : Declaro
que a fazen Ja ora tenho qne he a minha
quinta , e cazas em que moro , e três ou-

tras moradas de cazas
^ que fe (alu-

gam , e o movei da caza eu o acqueri

fcr meu trabalho e indujlria , e com
*enças dei Rey , e de trez Infantes
lue fervi, fem herdar de peffoa algíia ,

lem de Pay , nem May , porque o pa-
trimónio que delles me poderá vir^ os

padrt^s de S. Domingos o houveram
per filiecimento de minha may , efian-

do eu em Pariz, Nem menos acquiri
e/la fazenda per as rendas da Igreja j

porque quaJido as impetrei ja a tinh^

e de Santo, "Joanninho fuy ejlulhado ,

€ nunca rejiituido
, pofto que houve

Centença ; e eu em dous annos que ti-

ve aquellof Igreja a ornamentei na-

'remente \ e ajjy a Igreja de Tonda
ue tive dous annos j a de no£a Se-
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animaes , que iam quatrocentos," é
oitenta mil cruzados pola conta de
Budeo , como efte mefmo autor re-

fere no íegundo livro de AJJe , e Cri-

nito na konejla difciplina . (i)

3. Mas porque as inclinações dos
Príncipes iam diferentes , e nem to-

dos os Reis fam Alexandros , quero

aqui

vhora de Aguiar de que ora jou Pri"

or mandei fazer hum nobre e cuflozo

tetabolo que a(fentado como eftaa me
papm de cento e trinta mil reis , e

lhe dei os ricos ornamentos , e cálix ,

e lhe fiz hum bautifierio de marmor
fermo%o\ e tenho ordenado hum al^

pendre de colunnas ãe marmor ; e ora.

fiz húas cazas que me pajfam de cin-'

coenta mil reis , que tudo chega a per-^

to de trezentos mil reis , nam fen'

do a renda tamanha nem iam grojja ,

que poffa fupprir a mais , que a meio

mantimento meu , café nam tiveffe as

tenças dei Rei ^ e Cardeal ^ e ajudas

de minha fazenda , nam me poderia

manter .

(i) Lib, 4. <Jap. 4.
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deile Feito , do que da teftimunhd

Suetonio.(í) Mal o Emparador An-
tonino Pio , o qual deu os meimos fa-

larios , nam fo a rhetoricos , mas
também a philofophos , e alem d* if-

to honras, egouernos de prouincias,

como diz Pontano. (2) E Alcxandro

de Alexandro acrefcenta, que os man-
dou dar en todas as províncias do
império. (3) Pofto que en Heípanha
o tinha ia feito o Capitam Sertório

na vniveríidade , que inftituio na gran-

de Cidade de Ofcha de que ainda fe

prefam os 0'chenfes, eo dam por

fundador da que hoge 'ha naquella

Cidade. (4) Verdade é que tudo ifto

foram começos de Vniveríidades, mas
depois de declinar o império, e creí-

cer a religiam Chriftãa , fe foram

perfeiçoando. Primeiramente o Em-
perador Carolo Magno inílliuio a

de Pariz en França , ea de Pauiá

en

(i) Sueton. inVefpaf. cap. 18.

(2) Pontan. de Liberalitate.

(3) Alex, lib. 2. cap, 25".

(4) Plut. iaSertoíio.
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en Itália trazendo homens doutiíTimos

de todas as partes, fegundo Egnatio

Baptifta
, (i) procurando-o Alcuino

meílre do dito Emperador , como
diz Palmerio. (z) E havendo tanto ,

que eftas , e outras vníveríidades

começaram , ainda duram, ea noíTa

pouco depois de começar , começou
logo de acabar. E nos também aca-

bemos de lamentar o que curar nam
podemos

.

Cap. 46.

Que Évora joi dedicada d Virgem
nojja Senhora , e que antiga

mente fe chamou Ebora , e

depois Elbora .

I. T? Tornando ao propoíito

1_L André de Rezende cfcre-

veo a antiguidade de Évora , e de-

pois

(i) Egnat. Ro. Princip. 1. 3. in

Carolo M.
(2) Palmer. in Addit. ad Eufeb.

de Tempor. ann. Chriíl. 70 r.
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vontades , e eftas fazem os artifícios

os quaes depois o amor da proflíTam

convida a frutificar en beneficio com-
mum. E quando pêra ifto faltam os

talentos de Alexandro , o goílo de
empregar o próprio e natural en al-

gua obra de iouuor , pode muitas

vezes tanto, que foíFre, e vence to-

do trabalho por lair com el!a. Como
vemos nos dous homens , que nomeei
lentes na quella vniverfidade, os quaes
pela aíFei^am , que tinham as letras,

cfcreveram algúas obras , Reíende as

Antiguidades de Lufitania , e outras.

Teve o Cerco de Dio , que fe muito
eftimam , e dos doutos fam mui lou-

vadas .

7 De modo que os falarios pú-
blicos de todas as faculdades iam de
grande importância aíTi pêra a ma-
geílade , e perfeiçam de efcolas,

que tem nome de vniverfidade, como
pêra todos os outros proueitos , que
íe tiram das vnivcrfidades inteiras, c

bem ordenadas , como fam todas as

mais principa<-s da Chriftandade, eo
foi a de Coimbra , da qual hoge nam

te-
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temos mais que huâ ametade , por
que a outra leuou o tempo , e nam
lhe valeo o anteparo da ordem ge-

ral das outras, que a fama celebra, (i)

8 Mal íoíírera iíto Filíppe Rei
de Macedónia pai de Alexandro , do
qual leeícreue, que aconfelhado de
alguns, que contra os Athcnienfes fe

houuelTe aíperamente , chamoulhes
neícios por acon fel harém a quem tudo

fazia e foíFria pola gloria
, que mal

trataíTe ao theatro da gloria . Signifi"

cando aqueila íiorentilliina Cidade

»

que toda era hÚ3 vnivjrfidade chea

de homens doutíífimos en dmerias

fciencias , dos quaes elle pretendia

alcançar approbaçam de íuas vir-

tudes. (2)

9 Mal o Emperador Vefpafiand i

que do fifco real d:^u falarios aos len-

tes da rhetorica Latina e Grega,
querendo fer o primeiro na gloria

def-

is) Doutor Monçon lib. i.del Ef-

pejodel Principe cap. 36. e Fr. Hedl,

Pinto Dialogo das cauzas cap. 18.

(2) Piut. in Apoph. in Philippo.
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pois d' elle fez o meliiio en Lingoá
Latina Diogo Mendes de Vaíconcel-

los , com o titulo de Município Ebo-
renfe , aos quaes autores remetto o

leitor , que d' ifto quizer faber mais :

lò direi , o que traz Ferreolo Pauli-

na te , (i) e c que El Rei Dom AfFon-

K fo

^' '

•

<

(i ) Ferreol. in Maria Augufta* I.

5. Cap. 3. Ajudam a eíla dedicaçam

da Cidade a Noíla Senhora algáas

conjeduras: i. aferaSee que come-
çou a fundar o Biípo D. Payo aos

24. de Abril de ii8ó. dedicada, e

confagrada a N. S;;nhora da Annun-
ciada , ou do Anjo aos 21. de Mayo
de 1204. dia de S. Mancos . 11. eíía-

rem fobre as quatro portas da cidade

principaes quatro capellas dedicadas

a N. Senhora ao Norte, ao Sul, ao

Nacente , e ao Poente j fobre a d' A-
viz ao Norte Noíla Senhora do O :

fobre a da Mefquita ao Sul N. Se-

nhora do Amparo : fobre a de Ma-
chede aò Nacente N. Senhora do
Machede : e fobre a de Alcunchel aa

Poente N. Senhora d' Ajuda . E aindo



146 Antiguidades

fo Henriques dedicou a cidade de
Évora com feu território a Virgem
noíía Senhora. Nam ê nouo iílo en

Principes deuotos ,
porque Nicepho-

ro Gallifto efcreue , que o grande

Conftantino dedicou Conílantinopla á

mef- ;

que eftas portas ja nam fam as que.

a Cidade tinha na entrada de Giraido

porque eflas foram derrubadas jun-

tamente com os muros de cantaria,

em que eílavam , por mandado dei

Rey dom Fernando , quando fe fez

a nova cerca : também entam fe mu-
dariam as capellas das portas anti-

gas para as novas , que fam as que
boje exi%m* E talves que feia ella

a rezam de; ferem fo quatro as Ca-
pellas? 5 fendo dez as portas da nova

Cerca j por fe nam acharem mais nas

portas antigas de Sertório. III. He
averem dentro ni» Cidade , e nos

coutos, e termo dcila muitos Mof-
teiros 5 Hermidas , e Freguezias de-

dicadas a N. Senhora com dilTeren-

ça notável de todas as Cidades, e

Villas deite Reino

.
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mefma Senhora , o que também affir-*

ma Luís Viues fobre fanto Agufti-*

nho no quinto da Cidade de Deos.
2 Trattemos do nome antigo de

Évora. Os Ronnanos lhe chamaran>
Ebora. Affi lhe chamou Píiaio, (i)

Mela, (2)e Antonino no Itenerario :

e prauafe pola regiam , e íitio , en

que a põem: também fe proua por

muitos Letreiros de Romanos, que
nella há, en que fe lé eíle nome, os

quaes traz Rezende, e Vafconcellos,

e eu vi alguns fendo moço , e pode-*

ra ver todos , fe cuidara que en aU
gum tempo me podia iííb fervir^

mas como di^ o poeta Italiano. /»

(luid crajlina vojuerct ^tat

Scirc nefas homini*

O nome r Ebora por curfo de
fpQ fe corrompeo en Elbora ,

^incipal mente no vzo Eccleíiaftico
,

K ii e diz
I

I I I r I I -. I 1

.1) Plin. hiíl. 1. 4. Cap. 2:í. {^%)

leia. l. 3. Cap. i.
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e diz Rezende , (i) que affi fe chaí^

mou nos Briuiarios , e miílaes da
Igreja de Euora feitos te o feu temi

po. Volaterrano falando n'efta Cida-

de traz ambos os nomes por eftaJ

palauras : Ebora item Plinio , í^ An-
tonino ^ Elboren/is nuncvrbif, (2) A
qual corrupçam ê tam antiga , que
provavelmente ia era en tempo da
perleguiçam > en que os martyres

Vicente , e fuás itmaãs padeceram •

4 Pêra iíto fe deue faber, que

efta Cidade foi Epifcopal defdo tem-«

po dos Apoftolos. Pregou a fé aos E«í

boreníes fam Maneio difcipulo de
N. Senhor Jefu Chrifto , o qual fe

achou en Jerufalem na prociílam de
Ramos, e na cea dó Senhor, e fer-

uio no Lauatorio dos pés , e vio a
Chriílo viuoj e morto, e Refufcita-

do , e recebeo o Spirito Santo com
os mais difcipulos. (3; E nam íe eí

pan-

(l) Refende na Antigiiid. de Euo-
ra Cap. I. (ii Volater. Geograph. i. r.-

Cap. de Hefp. (3) Breu. £bor , & Bra*

char.
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fânte o Leitor fe nam acliar a fam
Maneio entre os fettenta , e dous
diícipulos de Clirifto, que nomea o
Bifpo Pedro (i) e outros 9 porque
elles foram muitos mais , como pro»

ua Eufebio Cefarienfe. (2) Celebram
as Igrejas Eborenfe , e Braça renfe

lua feíla a 21 de Maio , poíto que
o martyrologio Romano nouo a põem
aos i^, Vaíeo , e Morales eícreuem
feu martyrio, e principalmente a Ci-
dade de Euora o reconhece , e fefteja

como feu primeiro Bifpo , e por tal

Q põem leronymo Oíorio no feu Ca-i,

talogo dos Bifpos de Euora.
5' Depois en tempo do Empera-^

dor Conilantino fe celebrou o conci-

lio Eliberino, ou Lfiberitano, conuem
a íaber de Eluira , Cidade hagora
deílruida , que entam era cabeça da
Bifpado , que fe paíTau a Granada ,

ao qual concilio foi Quinciana Bifpo
de Euora , e aíTinoufe no penúltimo

lugar por eílas palauras , Quintianuf

Epus
j .

"
. . __ '_ — —T '

.V - - ^

(i) Petruç in catalogo 1. 6. Çap.
100. (2) Eufebiu5. Hift. I. f-Çap. í4i
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Epús Elboren. Rezende, e Vafcon*
ceilos nos Livros alles^ados dizem ,

que efte Quinciano foi Bifpo de Euo*
ra , e também o diz Vafeo por eftas

palauras traduzidas eu Português. £-
borenjtf , os Romanos dizem Elboren-

fe, Ebora ê Cidade de Luzitania mui-
to celebre , e muito nobre , por n^ella

refidirern muitas vezes es Reis de

Portugal y cujo Bifpadojevêferan^
tiquijji^no , porque os Eborenfes teve^

ram ao beato Maneio difcipulo de

Jefu Chrijio por primeiro pregador

da palaura diuina ^ e como ê veriji-

mily por Bifpo. Quinceano Bifpo tam-

bém d^efla Cidade foi prefente no

concilio Elíberitano, Hattequi fam
palavras de Vafeo. (i)

6 Efte concilio celebroufe no an-*

no do Senhor 324. fegundo o traz

Morales (2) de muitos originae? an-

tigos dos concilios, e ja entan) o no-

me daquella cidade andaua corrupto

e hauia fos vinte annos , como fente

o mef-

(i) Vas. tom. I. init. Cap. 20 ia

Prseamb. (2) Moral. 1. 20. Cap. 31*
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éttieímo autor, (i) allegando a San-

to Aguftinho , que começara a per-

feguiçrim en Hefpanha por mandado
de Diocleciano , e Maximiano, que
foi no anno do Senhor 304. E Vafeo
c António de Cisnca (2) põem o
martyrio de S. Vicente , e de fuás

irmaás no anno de 306. Demodo que
defoito annos depois de Sam Vi-
cente , achamos ja corrupio o no-

me Elbora no Bifpo Qyinciano, e ê

de crer
, que aíTi eftaua ja quando os

Santos foram martyrizados , porque
Sam Braulio hauia de tre^ladar fiel-

mente o que d^elies achou efcrito en

memorias antigas.

7 E fe feguimos ao Cardeal Baronio
que põem o concilio Eliberino no an-

no de Chrifto de 305". en tempo dos
Emperadores Conftancio , e Galerio ,

íeguefe, pois n^elle fe aíTmou o Bif-

po Quinciano Eiborenfe, que antes

do ma íty rio de Sam Vicente, e de
fuás

(i) L. 10. Cap. I. (2)Vas. to. I.

anrío D. 306. lit; L. Cianca na hik d^
S. Segundo.!, i. Cap. 20 ^'-- '?•
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fuasirmaãs , onotnedeElbora andaua
corrupto ,

pois conforme a Baronio

(I) aquelle concilio precedeo o feu

niartyrio por tempo de hum anno

,

porque elles padeceram no anno de

30Ó como dizem os autores allegados.

8 Morales também diz, (%) que
o próprio nome d^efta Cidade foi Em-

bora. E noutro lugar diz , que os

Godos lho corromperam en Elbora

,

como nos concilios de Hefpanha pa-

rece 5 e fe confirma mais com moe-
das de ouro daquelles Reis , que tem
o nome de Elbora. Hattequi Mora*
les. (3) Mas nam foram os Godos os

que corromperam efte nome , porque

ja en tempo de Conftantino , e antes

d^elle conforme a Baronio eftava cor-^

rupto , como moftrei : e os Godos com
feu Rey Athaulpho entraram en Heí-

panha depois en tempo do Emperador
Honório, como dizem Sabellico , Pau-

lo

d) Baron. in Epit. HenriciSpon-

dani anno D. 305". n. 4. (2) Moral.

J, 8. Cap. 20. (3; Morales. 1. 10.

Cap. 12.
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lo Orofio^i) e outros: e preíifamen-

te S. Profpero põem íua entrada no
anno do Senhor 417. (2; com o qual

concorda Vaíeo. (3)

Cap. 47.

De moedas antigas com o nome de

Elbora . Que Sam Braulio teue no^

ttcia d ejia Cidade . Prouaje que

Sam Vicente , e Juas irmaas

foram naturaes delia

,

D Am também teílimunho da
corrupçam daquelle nome

iTíoedas que íe acham dos Reis Go-
dos, en que elle eílá . Diz Morales ,

^4) que teue hua de ouro dei Rei
Reccaredo com feu roftro de ambas
as partes , e feu nome efcritto en

húa , e na outra dizia, Elhora juf-
tus, E logo declara , que efta Cidade

era

(i^ Sabellic. Eiin. 8. 1. i. col. 228.

Orofíus 1. 7. Cap. 43. (^) Proíper. in

çhron. (3) Vas. to. i. anno D. 417.

\ (4; L. J2. Cap. 4.
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era Euora de Portugal . E eu tenho
outra também de ouro do mefmo
Rei com feu roílro en ambas as par-

tes, e en húa diz, Reccaretus Rex,
E na outra , lujíus Eluora , com a

Letra u. en lugar do b. Reinou Re-
caredo quinze annos, e faleceo, fe-

gundo Illefcas.''!; no anno do Senhor
6o(. Donde fe colli^e , que efta Ci-
dade era muito conhecida en Hefpa-
nha , pois feu nome andaua en moe-
das

5 que corriaai en toda ella .

a E iam Braulio affi por efta ra^

2am , Gomo porque eftudou en Seuí-
Iha as fciencias diainas , ehumanns,
nam duuido, que teue noticia da Ci-
dade de Elbora que d*ella diíla :^^

,

Legoas pouco mais ou menos. (2)
Mas depois que foi Bifpo de Cara-
goça teue occaziam pêra a ter mui-
to maior, porque fe achou no quar-
to, e fexto concilios Tòledanos, nos

quaes fe achou também Si íí felo Bifpo

Eiboreníe, cambos cftcs Prelados cf-

tam

(r) Mifi; Pontif. J. 3. Cap. 17.

(2; Ribadcneyra na ?ida de: S. Braulio •
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tam affinados, n^eftes dous concílios

o de Elbora primeiro, que o de Ca-

ragoça . Foi ifto nos annos do Senhor

féis centos , trinta , e quatro , e féis

centos , trinta , e féis , fegundo a

conta de Morales. i^)

3 E pois elle efcrcuendo o marty-

TÍo de Sam Vicente falou en Elbora

fe houuera outra de que falara , e

nam da noíTa , que tinha noticia, e

cujo Biípo conhecia , falara com dif-

tinçam , e declaraçam pêra fef enten-

der de qual falaua , mas pois iílo

nam fez , e efta Cidade era nobre

,

e conhecida en toda Hefpanha , claro

é , que falou d<ella . E podefe conje-

dlurar , que efcreuendo Sam Braulio

hiftorias de Santos de Hefpanha , e

comunicando ali com os Bifpos de

toda ella trabalharia de entender d*

elíés o que defta matéria tinham en

fuás Igrejas, eentam haueria do Bif-

po de Elbora a relaçam, que dnquel-

les Santos martyres dcxou efcritta.

4 Porque ê coufa antiqui/Tima a

Igre-

(I) Morales 1. 12. Cap. 19. eij.
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Igreja Eborenfe cantarlhes feirx)fficIo

e aquclla Cidade conhecellos par na-

turaes, e padroeiros, e conuerteiihes

a cafa en que moraram , en templo
de fua aduocaçam e por efte fer mui-
to antigo, e piqueno , leuantarllies

outro nam hà muitos anãos de me-
lhor architedlura , e coníeruarfe a
pedra com as pegadas do Santo aíli

no templo antigo , como no moder-
no , pofto que os deuoíos a tem en
gram parte gaitada, tirando pôs de
que fe aproueitam pêra maleitas, e

outras infermidades

.

5" Bem lei , que os vifinhos de
Talauera moftram outro templo ds
cites Santos , como diz Joam de Ma-
riana, (i) Sam arteficios , filhos da
competência, que elles podem mof-
trar, mas antiguidade do lugar, edo
nome, nam podem. Muitas conjectu-

ras acumulou pêra iíto o meímo Ma-
riana , mas todas muito fracas. Por
Talauera eítar entre Toledo, e Ani-
la nam fe íegue fer ella Eibora , on-

de
'"'"

' I )

(i; Liv. 4, Cap. 13. e 14.
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de Daciano foi , nome , que ella nun-

ca teue. E por Elbora , ou Euorade
Porrugal eílar defviada , nam fe fegue

que Daciano nam foíle lã, mas an-

tes fe proua claramente ,
que foi pa-^*

ciíicar os .Eborenfes , e Pacenfes , if-

to ê 0$ naturaes de Beja , que con-

tendiam fobre os termos . Doque da
teftimunho iaum fermoíb Letreiro Ro-
mano, que efta no lugar de Oriola

entre Euora , e Beja, en húa grande

pedra , o qual traz o doutor André
de Rezende , (6) e nos o poremos

também aqui en confirmaçam de noí-

fo propoíito •

DD.

(i) In epift. ad Kebediupi,
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DD. NN. AETERN. IMPP.
C. AVR. VALÉRIO. I O V I O,

DIOCLETIANO. ET. M. AVR.
VALÉRIO. ERCVLEO. MAXIMIANO,

PUS, FEL. SEMPER AVGG.

TERMINVS. INTER PAGENS. ET.

EEORENS. CVRANTE. P. DATIANO.
V. P. PRAESIDE. HH. N. M. Q. EORVM.
DEVOTÍSSIMO.

Ifto he.

A nojfos Senhores , e nos Em*
feraàores Caio Aurélio Valério lovio

Diodetiano ^ e Marco Aurélio VAe^
rio Ercuíca Maximiano

y
pios ^ feli-

cesjeynpre, Augujlos,

"termo entre os ^accnfes e Eburentes
por ordem de Publico Daciano ,

varam
patrício

, preftdente das Eefpanhas , de

fua dtumdade , e magrjlade y
deuo-

ttjfimo .

Eíle morítio ê de crer Icuou ^^"*

ciano A Euora , onde mandou pre""
der a Sam Vicente, e Tuas irn^ãas >

ccHua diíi o Brcuiario EU>oreníe >

c mui-
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e muitos autores, (i) Pellas quaes

razoes Morales nam pode negar fe-

rem naiuraes de Euora por muitos
refpeitos , diz elle que pêra iíTo con-

correm . E o padre frei íeronymo Ro-
mano diz , que Daciano faindo da
Bethica fe metteo pelo que hoge
chamam Portugal te chegar á cidade

de Euora , habitaçam antiga de Qiiiu-

to Sertório, e que ali lhe efcaparani

Qs Santos Martyres Vicente , Sabina ,

e Cliriíleta , e fe paíTaram a Auilla

onde elle mefmo os fez martyrizar

.

Garibay (2) também diz , que foram
naturaes de Cidade de Euora en Por-

tugal , enam do lugar chamado Ta-
lauera , como alguns íonham . (3 Gaf-
par Barreiros diz , (4} que Lúcio
Marineo íe enganou en dizer, que
eítes Santos foram naiuraes de Aui-
la, porque foram de Euora, cuja ca-

ía

(i) Morales L lo. Càp. 12. Ro-
mano na Rep. Chrift. 1. i. Cap. 12..

(2; No compend. l. 7, Çip. 44.

(3j Vas.to. I. anno 30o. íub Lit.L.

(4; Chorog. tit. de íAadnd.
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ia eílà conuertida en liúa Igreja , en

que iam venerados. Diogo Mendes
de Vaíconcellos lhes dâ por pátria

a mefma Cidade de Euora no liuro

que intitulou, De Município Ehorenji

Do meímo parecer ê o tnartyroiogio

dos Santos de Portugal. ^ i)

7 Também affirma o doutor Re*
zende na hiíloria da antiguidade de
Euora , e na Epiílola a Bartolomco

Kebedo o proua com grande erudi-'

diçam . E de tempo antiquiílimo o
diz o Breuiario antigo da Igreja Ebo-
tenfe , eo da ordem de Sam Bento^

en Portugal , e outros, que refere^

Ambroíio de Morales , (2) que eu^

nam vi : ultimamente o traz o Cardeal

.

Cefar Baronio nas Notaqoés do mar-J
ryrologio Romano, onde trattando

de alguns Santos, que houve en Hef-

panha d^eítc nome , affirma
, que

houuc huiii natural de Euora, que

padeceo eu Auilu com íuas irmaas

la-

(1) Alirtyrol. àiç, 27. Outob.

(2) Mtírales I. 10. Cap. 12. Ba-

ron, die. 15?. Apriíís.
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Sabina ] e Chrifteta , cujas palauras

jam as íeguintes. Alius qui palriã

Eborenjis , Abulei una cum Sabina ,

i^ Chriflettde Jororibus paffus eft,

8 Sobre o lugar onde ao prefente

eílam Teus Santos corpos cambem ha
outra contenda. António de Cianca na*

turaldeAuila na hiíloria de famSegun-
do primeiro Bifpo daquel a Cidade diz^

(í) que eílam en Auila Ina Igreja de

Sam Vicente , e que o Cura , *e be-

neíi:iados delia todos os íabbados fa-

zem iiúa prociflam na Igreja aos feus

fepulchros .

9 Frei Athanaíio de Lobera efsçe-

ve, (z) que el Rei dom Fernando o
Magno os trasladou de Auila pêra

Leam , e os poz cn hua arca de ouro
no mofteiro de S. líidro , onde eí-

tam , como fe lé en húa pedra do
meímo mofteiro da Era 1103. Lem-
brame dizer Sam leronymo (3) que

L fur^

(i) Cianca. L. i. Cap. 21.

{^) Liv. das grandezas da Igreja,

e Cidade de Leam. Cap. 3^.
(3>i In vita Hilar. in tine.
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tando Hefychio difcipulo de Santa
Hilariam o Corpo deite Santo na

Ilha de Chypre, e leuando-o pêra Pa-

leftina , contendiam os Paleftinos

com os Chypriotas , dizendo aquelles ,

que tinham feu corpo, e eftes o feu

fpiritu. Faziamfe muitos milagreaen
ambas as partes , mas mais en Chy-
pre no lugar de fua fepultura

, que
parece amaua mais aquelle lugar ,

como fente o mefmo Sam lerony-

mo

.

IO. Tornando aos Auilefes , e Leo*
neíes , eu nam quero fer juiz de fua

contenda, mas lembro, que os Aui-
lefes tem por 11 a tradiçam antiga

,

e os milagres
, que muitas vezes a-

contcceram aos que iam jurar ao fe*

piilchro de Sam Vicenre de Auila,

o qual juramento os Reis Cathoiicos

vedaram com graues penas nas Leis

de Toro, fegundo diz Frei lerony-*

mo Romano na lua Republica Chnf-
tdã , { I ) onde diz , também , que os

Aui-

(i) Roman. L. 5. Cap. 16
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Auilefes pofluem o corpo deSamVi-
cente. Mas nam bailando ifto , ficar-

Ihes-ha o feu fpiritu , de que fe po-

deram gloriar, como faziam os Chy-
priotas. Podo que pode dizer, que
parte daquelle fanto corpo ficou em
Auila , e parte leuou el Rei para

Leam.
II. Ifto fe me ofFereceo dizer a-»

cerca da pátria deftes fagrados mar-
tyres

, que tenho moftrado fer a Ci-

dade de Euora . Muito eftimei ha-

uer occafiam , em que a ella , e a el-

les preíUÍIe com a pena , conforme
ao ditto de Plato , (i) que não fo-

mente nafcemos pêra nós , mas pêra

a pátria, pães, e amigos. Alem d'if-

to fico pagando as diuidas do berço ,

e da primeira idade , e aííi algdas le-

tras
, que n'ella aprendi, por ordem,

e liberalidade do Cardeal Infante

Dom Henrique, que depois, foi Rei

deftes Reinos , ao qual me finto mui-

to obrigado aíli por efte beneficio

,

L ii co-

(i) Plat. Lib.3/}. Epift. 9. adAt-
chit. Tarent.
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como pello da criaçam, que em fu

cafa tiue defde minino de dez an

nos.

12. Ajunraramfe n'eíle fereniílimo

Príncipe as duas dignidades, Sacer-

dotal, eReal, como nos antigos Reis

do Egypro , (i) e como en Melchi-^

fedech , e en Job , (2) e com ellar

muitas efperanças de bom goueino,

qual entam ascouías d'efte Reino ha-

uiam miíter . Mas como depois de

fer Rei viueíTe pouco, e fempre en-

fermo, nam pode exercitar as virtu-

des , de que era dotado ,
que certo

foram dignas de império , e que Te

viuera, lhe deram facilmente o titu

lo de pai da pátria . Sendo Carde

Infante fundou a Vniverfidade de Euo
ra, onde folgaua ,

que todos apren-

deílem , e aíTi quiz , que eu o íizeL

fe

í

(i) Plut,. de Ifide iSc Ofiiide.

(2) líidorus de Ortu , Vita , &
Obiru. Sanaor. Patrum. HieronymuS

Hpiíl. adEuagrium. 126. aitjobfuif-

ic úiccrdotem.
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fe também , mandandome dar nas ef-

colas a moradia , que enfua cafa ti-

nha. No que fe pode notar quanto

fauorecia as boas artes, edifciplinas

,

pois fe tinha , por melhor feruido

de quem eíludaua , que de quem o

feruia. Fíz d'elie aqui rrençam por

íer geralmente benemérito de toda

nolTa família , e particularmente por

fer jufto , e deuido , que da aruore,

que elle criou , e cultiuou , lhe oíFe-

reça eu o frutto , que poíTo , e eu

liam poífo outro, fenam cfte de me-

tnoria.

DE.
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DE Fr. BERNARDO DE BRITO
GHRONICA DE CISTER

LIVRO V.

CAP. XII.

Conw a Cidade ie Évora foi gn:ibã^

da aos Mouros , e por ordem dei

Rei Dom Affonfo fe pajfou a
ella a nova ordem de Ca^

vallaria.

QUatro annos depois da inftitui-

ça6 feita pelo Abbade João Ce-
rita da nova Ordem de Caval-

laria , fuccedeo cntrarfe por força de
armas a Cidade de Évora em Alen-

tejo , e reduzirfe a poder de Chrif-

taôs por hum modo aíTás digno
de notar ; e porque delle refultou o
augmcnto da Ordem de Avis, eche-

jGjardo ao eftado que hoje tem , fera

iufto darmos relação de tudo em par-

ti-
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ticular. He pois de faber que rei-

nando em Portugal el Rei Dom Af-

fonfo Henriques , houve hum homem
de geraçàó nobiliííima , natural da

Beira , chamado Gerardo Giraldes , ao

qual por íer animoío , e arrilcado

nas batalhas , deraô por alcunha fem
favor, Efte Cavalleiro tendo fervido

anmiofamente a feu Rei , e ganhado

para fi grande fama, luccedeo com-
metter hum crime ,

por onde enten-

deo que fendo prezo perderia ávida;

e poílo que alguns callem a qualida-

de do delido, não faltao outros , a

quem pareça que foi morte de hum
grande privado (Jel Rei , ao qual Ge-

rardo matara em deíafio. Foíte o cri-

rne de qualquer qualidade j e condi-

ção quequizeíTe, elle íenaóteve por
* íeguro nas terras dei Rei Dom Af-

fonío, e com muitos homiCados , e

gente perdida fe lançou em Alemtc-

jo , onde fazia grandes roubos, tan-

to nas terras dos Mouros, como nas

dos Chriftaos i pelo que de huns , e

outros era íeu nome temido em to-

do eitrerr.o , e tanta gente acodio a

lhe
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lhe fazer companhia convidaáa de
fua fama

, que chegou a ter quinhen-

tos e vinte e féis de cavallo, e gran-

de numero de Infantaria em forma,
que ja nao commettia í^íTaltos efcon*

didos a modo de íalteador, mas pu-
blicamente dava rebates , como ini-

migo favorecido da fortuna. Alguns
lugares de Mouros o tinhaÔ por ami-
jTO , e lhe acodia6 com certas medidas

de pao , e cevada
, porque lhe na5

deftiuiffe as novidades ; e com eftas

gages , e outras femelhantes trazia

os íeus profperos, e bem guarneci-

dos : mas como aquelle officio naô

era conforme com a nobreza de feu

animo, nem com o amor que tinha

a feu Rei, e á fua Pátria, determi-

nou fazer al^ua obra fatnofa com que

fe recompenf^ííem os desferviços paf-

fados , e fe puzeíTe em esquecimen-

to a quebra recebida em fua reputa-

ção : e depois de vários difcurfos fei-

tos fobre efta matéria , deliberou com-
íigo huma façanha igual á grandeza

de feu animo , qual foi cobrar de

poder de Mouros a infigne Cidade
de
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de Évora y antiga morada do Capi-

tam Sertório, e hua das mais nobres,

e leaes defte Reino. Era o cafo ár-

duo 5 e requeria muita vigilância na

execução, porque íe havia de fazer

irais por manha, e ardil de guerra ,

que por força ^e combates ; e fe o
negocio lhe fahiíTe em vaô , temia

perderfe de todo ponto , porque fe

havia6 de conjurar em fua deítruição

todos os Mouros de Alentejo , que
entaô o linhaô por amigo , e o con-

íentiao viver dentro em fuás Comar-
cas. Todos eftes inconvenientes oc-

corriaõ ao animo de Gerardo , e a

todas as grandezas delle dava gentil

fahida , e bulcava vaza6. Vivia elle

com todos os feus em hum Caftello ,

que fundara na ferra que chama

6

Montemoufo , na própria Provincia

de Alentejo, cujas ruinas e vem no

tempo dagora , confervando em fí o

Dome de feu fundador : e deixando

nelle feus companheiros , tomando íó

cinco em fua companhia , fe foi á Ci-

dade de Évora com pretexto de fal-

lar com o Alcaide delia, e tratar al-

guns
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guns negócios de importância: e pof-

ío que os Mouros fenao fiaíTem mui-
to delle, temendo que á conta de feu

dano quizeíTc adquirir a graça dei

Rei Dom AíFonfo , que ja trazia as

armas viíloriofas pelas terras de A-
lentejo, todavia o deixarão entrar

na Cidade , vendo que vinha pouco
acompanhado , e queria nep^ociav com
quem fenaô enganaria facilmente.

Tratou Gerardo com o Alcaide mui-
tas coufas , encaminhadas á conferva-

caÓ 5 e profperidade dos Mouros

,

tratando duramenti* as coufas dei Rey
D. Affonfo , e publicando mil males
delle , tudo a fim de fegurar leu par-

tido e depois de ver o bárbaro incli-

nado a fua parte , \[\2 diíTe que de-

terminava com hum ardid de guerra
desbaratar a el Rey de modo, que
em muitos annos na6 ergueííe cabeça

pedindo que pêra eíta occaziaõ lhe

naò faltafle com algum foccorro de
gente bem encavalgúda

, porque os

Icus favorecidos emprendeíTem o ne-

gocio mais facilmente. Deu o Mouro
credito a tudo , e prometteo de lhe

náo
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tão faltar fendo requerido: etratan»

do-o como amigo , o teve comfigo

dous dias , nos quaes Gerardo fem
deícobrir feu animo ,

ponderou miu-

damente a Fortaleza da Cidade , e a

vigilância que havia em íua guarda

,

com todas as mais coufas tocantes a

fua defensão : e depois de fe partir

do Alcaide, virando os olhos huma ,

r muitas vezes para a Cidade aca-

bou de aífcntar comfigo o modo de

a conquiftar por hum ardid fubtilif-

fimo , c cheio de grandeza de ani-

mo , o qual nunca fiou de outro ne-

nhum , fenão de fi próprio. Tornando
Gerardo a feu Caílello , e chamando
feus companheiros , lhes fallou af-

fim.

A experiência das coufas, o dif-

<:urfo do tempo, e a companhia dos

trabalhos vos teraó abonado minha

vontade, e animo de modo, que ter

fiho por defneceííarias palauras para

me acreditar~comvofco , e fundado

ncfta verdade vos confefl^o que nun-

ca tive tanto gofto de voífa compa-

nhia , que no meyo delle me naó

fo-
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fobrefaltaírem mil temores do perigo

de cada hu de vòs ,
pelo remédio

do qual eu dera quinhentas vidas.

Vejo que a ventura nos favorece dç
modo

, que vivendo entre inimigos ,

fomos amados , e temidos delles : e

fahíndo de noíías terras fó com rir-^

mas vertidas, e alguns fem ellas, ef-

tamos todos ricos e Senhores dos

Campos em que vivemos : mas jun-

to com ifto me lembro, que a prof-

peridade da ventura naõ he , ntm po-

de íer muy durável, porque os Mou-
ros que hoje nos favorecem como lie

mais por ódio dei Rey D. Afonfo,

que por amor que nos tenhaõ , facil-

mente nos proçararáó todo o mal
que puderem 5 tanto que o tempo fi-

zer algua mudança. Vejo também dou-

tra parte a fortuna proípera do Rey,
a que lemos oíFendido , e a quem de-

vemos fugcyçam , e valTalagem , em
cujas mãos le cahirmos , he certa a

pena merecida pelos desferviços que
lizemos ategora : e o que fobre tudo

iinto , he o aíFrontofo nome de la-

drões, e rebeldes, com que leremos

tra-
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tratados em quanto durar o tempo

,

o qual nos fará indignos , por nos

terem por parentes, e ainigos aquel-

les que na verdade o iam. Por onde

andcy fempre bufcando algum meyo
que nos liviaíle deftes inconvenien-

tes , e foíTe baftante a nos refticuir

a honra perdida , o qual tenho entre

mãos taõ accommoSado , que duvido

íe fe poderá achar outro lemelliante

ê tanto o tenho por mais certo , quan-

to o fim delle cílà pofto na fortaleza

de vofíbs braqos , coftumados a íair

vencedores de todos os perigos; e

porque na brevidade da obra eílà

grande parte do bom fucceíTo, vos nam
detenlK) acontar qual a empreza feja

,

nem o modo que fe ha de guardar

no eftylo delia, porquecomo vos hey

de acompanhar em tudo , em mim
vereis o que vos convém fazer. Ago-
ra vos encomendo, que providos áz

armas , e mantimentos para dous dias

ellejais promptos para nos partirmos

a noyte feguinie , e cobrar nolfa hon»

ra , e fazer a Dco'è e a el Rey D.

AlFonfo hum ícrvico merccedoí- de

per-
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perpetua fama pelo qual ficaremos

admittidos a fua graça.

Feyta eíla breve pratica a feus

companheiros , fe começou Gerar-
do a armar, e prover todas as mais

couzas neceíTarias ao combate; e cer-

rando-fe a noite, faiiio de feu caf-

tello por caminhos diíFerentes donde
levava o intento : e poíto que os Mou-
ros, que viviaô perto, foubeíTem co-

mo fahia , cuidando que foffe fazer

algua cavalgada em terra de Chrif-

taos , como coftumava , naô fizera»

nenhum movimento. Na feguinte noi-

te deu Gerardo volta fobre a Cida-

de de Évora , e chegando pouco me-
nos de meia legoa contra a parte

Occidental da Cidade , para onde a-

gora eftá fundado o Mí^fteyro de S.

Bento , que he de Reiigioías de Saa
Bernardo, fe deteve detrás de hum
ferro emboícado entre matas de fo-

bro , e outras arvores, que alli ha-

via , onde defcobrio aos de í^i com-
panhia opropoííto que trazia de ga-

nhar a Cidade de Évora , mandan-
dolhes que o aguarJáíreiu alli coai

to-
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toíío o filencio poíTivel , c fe occu-

paffem entretanto em cortar paos da*

quelJa mata , e aííeiçoallos a modo
de trancas para o eíFeito que depois

fe vio, em quanto elle fem nenhua
outra companhia , nem foccorro hia

defcobrir as velas de huma Atalaia ,

que hoje fe vê no outeiro de S. Ben-

to , onde eílava por fintineila hum
Mouro com huma filha íua , e dalli

quando fentiao algum rumor, fàzinó

luas aimenaras á outra Torre da Ci-
dade, e avizavaõ o que convinha. Cu-
brio-íe Gerardo de ramas, poríenao
ditíerençar do outro arvoredo : e che-

gou junto da Torre a tempo tamveii-

turofo , que o Mouro dormia, e a

filha encoftada na janela da Torre,
que olha para o Naícente , eílava

preza de hum ia boro lo íono , bem
defcuidada de quam perto tinha o
fim da vida. Alegroufe oanimoloca-
valleiro íobre modo , vendo quão
bem fe lhe encamininvao luas cou-

fas : e lançmdo de fi a rama , de que
vinha cubcrto , fub o com ligeireía

r.otavel pela parede da Torre ,

que
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que naô tem porca , nem outra ne-^

nhuma entrada mais que a janela

,

onde a Moura eftava , e fe fubia a

ella por liua eícada de maõ , que fc

recolhia dentro , tanto que fubiaô as

velas ; e chegando á Moura , a lan-

çou fobre os penedos , em que a Tor-
re eílà fundada , com tal Ímpeto,

que logo perdeo a vida , e achando

dentro em hua pequena abobada que

tem, o pai entregue ao íono, lhe ti-

rou a cabeça de hum golpe , levan»

<ioa juntamente com a da moça nas

inaos para profpero indicio de fua

boa ventura \ e animando feus com-
panheiros , apartou alguns cento c

vinte de cavallo ^ raandandolhes que

foííem fazer trilha contra aquella par-

te , onde agora eílà fundada a cala

de noííâ Senhora do Eípinheyro , ate

ouvirem o rumor , e gritos da Cida-

de; e elle com o reíiante da gente

íe foi direito à Torre da Atalaya , e

íubido nella fez final com o fogo

qué acendeo , que havia Chílítaos

contra aquella parte. Refponieolhe

a torre da Cidade; e logo fe appel-

li-
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lidou a gente toda , e o Alcayde , pei-

tos em fom de guerra , fahio ao re-

bate, mandando primeiro fuás efcu-

tas , e deícubridores , de quem foi avi-

fado que havia gente de cavalio no
campo , ainda que a trilha nao era

de muita copia , e certificado diílo o
Alcayde, íahio fora dos muros com
a principal gente de armas , que ha-

via na Cidade, cuidando de fazer hu-

roa gentil cavalgada , e com o alvo-

roço de feguir os Chnftaós nao ad-

vertirão em fechar as portas , nem
houve quem fe lemefle de fer accom-
rnettido. Mas Gerardo

,
que naô per-

dia ponto acodíndo pouco depois do
Alcayde fer partido i íc apoderou da
porta da Cidade j e metteo por ella

íua gente íera alvoroço > e fem a ef-

curidam da noyte deyxar vef o que
era , nem reconhecer aos Mouros fer

gente contraria , fenaó a tempo , que
as mortes, e deftruiçoés lhe delco-

briraó a verdade. A confufaõ era

grandiílima em todas as partes, por-

que os Chriftaôs metiaó a eff^ada

tm quanta gente fe lhes oíFcrcciaj

M fem
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fem perdoarem a grandes , nem pe-

quenos : efeachavaô algua porto com
ferrolho, corriaõ-no para que os mo-
radores naõ pudeffem acodir aos que
appellidavaõ por fo^orro, e as ou-

tras que tinhaõ fomente armelas , me*
tiaólhe por ellas os paos feitiços

»

que tra^iaô ja para efte fim; e com
tanta ordem , e diligencia fe fez tu-

do ido , que quando os gritos , e vo-

zes das Atalayas avifaraõ ao Alcayde
do engano, ja os noíTos eítavaõ Se-

nhores de todas as forças : e quando
quiz dar volta para a Cidade, achou
a Gerardo, e a íeus companheiros,

que lhe defenderão a porta com ad-

mirável esforço , e o entretiveraõ ás

lançadas , até que chegando os cento

e vinte que foraõ fazer a trilha , e

dandolhe pelas coftas os romperão,
e puzeraõ em desbarato ; accrefcen-

tando nelles o temor , naõ fó o dano ,

e perda' da Cidade, mas a confufaô

da noyte , e gritos das mulheres, e

meninos que fubiaõ ao Cco : e def-

confiando ja de cobrarem o perdi-

do , fe puzeram cm fugida , tendo

pa-

j
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jpara fi que eftava dentro na Cidade

D. Affoníb, que de menor poderna5
criaô que fe pudeíle ganhar couía ta6

'importante, nem que baílaíle outrem
a emprender taô árduo negocio co-

mo aquelle. Naó curarão os noífos

de feguir alcance, mas entrando den-

tro na Cidade acabarão de aíTegurar

alguns lugares fracos : e começando
depois de ir abrindo cada porra pof

ft, davaõ licença aos Mouros para fe

irem onde quizeflera , íó com o vef-

tido que linhaõ : e lança ndo-os fora

poucos a poucos , acabarão de def-

pejar a Cidade delles , falvo alguns,

que com o amor de leu nacimento,

e criação fe deixarão ficar na terra

fugeitos aos Chriftaós , e viverão nei-*

la elles , e feus deícendentes aié o
tempo delRei D. Manoel de gloriofa

memoria, que os mandou lançar fora

doReino.Concluida, todas eftas cduzàs

com gentil ordem , largou Gerardoo
faço da Cidade a feus companheiro3 ,

onde le alcançou hum requiíTimo def-
' pojo , com que todos ficarão apro-

veytadoS; equintando eftas riquezas ,

M ii íe
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fe fez do quinto hum famofo prefen'*

te 5 que mandou a elRei D. AíFon"

fo cooi as novas de fua profpera ven-

tura , pedindolhe encarecidamente que

foíTe fua mercê de mandar pôr co-

bro na Cidade, e provella de maior

numero de defenlores , e receber em
fua graça a elle , e aos mais , que
com elJe íe acharam em femelhante

feito. TaÓ alegre foy para elRey a

nova defta empreza , que alem de llie

perdoar , e os admittir todos á fua

graça , naó quiz que outrem tiveffe

a Alcaydaria da Cidade em íua maõ ,

fe naõ Giraldo Giraldes /é-w Pavor y

2 quem fez outras muitas mercês , e

a Pedralves Cogominho , que foi o
que levou a embayxada , fez doaçam
de muitas herdades na própria Cida-

de , e outras ventagens dignas de tao

alegre nova : e porque os Mouros
naõ . tornaflem a pôr a Cidade em
aperto, mandou elRey muita geme
de armas para Évora, c com cllit os

Cavaleiros da nova Ordem, aquém
fcaífignou húa parte da Cidade ,

que

hoje chamao a Freyrií , onde tinirão

iua
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fua Igreja , è hum Hofpital para cu*

rar os que fahiaô feridos das bata-

lhas, que tinhaô com os Mouros; e

porque D. Pedro Afíonfo feu primei-»

.ro Meftre fe metera Monge no Mof-
teyro de Alcobaça , como logo vere-

mos , eiegeraó por feu Meftre a Gon-
çalo Viegas , e foi o primeiro que
tiveraõ , depois de eftarem na Cida-

de de Évora , onde elRey D. AíFon-

fo Henriques lhe dotou muitas ren-

das , e fez mercê dos Caftellos , que

ganhavaõ aos Mouros , e elles o fa-

biaô agradecer taôbem, que porhua
Fortaleza , que elRei lhes dava , o
faziaô Senhor de outras muitas : e

taô arrifcados fe moftravaõ nas ar-

mas , que os Mouros temiap hum
deftes Cavalleiros como a própria

morte , fabendq que a tinhaÕ certa

no forro de fua lança : etao illuftres

craÔ na caridade para com os próxi-

mos em tempo de paz , como fero-

zes nos recontros em tempo de guer-;

ra.

Cap, -^
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Cap. XIIL

Cèffto a. mva Cavai!ária de Évora
fe Jugeitou à de Calatrava , e co^

mo fe mudou para Avis , com ou^

trás çoufas tocantes aoprocejfo def^

ta Religião^ e feus cojiumes.

VEndo elRei D. Affonfo Henri-

ques o grande ferviço , que os

Cavalleyros da nova Ordem faziaô a

Deos , e fua Coroa na guerra contra

qç Mouros, e a boa conta que da-

vao de íi norepartimenro das rendas:

determinou de os reduzir a hua Or-
dem de vida femelhante em tudo o

que tinhao em Caftella os de Cala-

trava: e tratando iílo com Gonçalo
Viegas feu primeiro Meftre em Évo-

ra , e com os mais Cavalleiros , e

acliando-os de feu parecer, avifouao

Meftre de Calatrava , pedindolhe que

IiouveíTe por bem de mandar alguns

de feus Freyres para inftruirem os de

Erora no modo de viver , e nas ce»*

remoniasi e Ritos que clks guarda*

va6.
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Rey queria 9 ficando os Freyres de
Évora fugeytos á vifitaçaô do Meftre

deCalatrava, que ordinariamente fe

achava dahi em diante nas eleições^

dos Meftres de Évora , e lhes man-»

dava as Leys „ e Eítatutos que con-

vinhaô para feu bom governo : e

quando falecia o Meftre de Calatra-

va ,
poíia o de Évora acharfe pre-

fente à eleição e ter voto ne)la. Dei-

te modo fe foy a nova Cavallaria ac*

crefcentando em reputação nas ar-

mas , e em bom governo na paz : e
muitos homês illuftrestomavaô oha«:

bito nella , e dotavaõ feus Patrimo.r

nios á Ordem de Calatrava em Por*

tugal. Morto Gonçalo Viegas pri-

meiro Meftre de Évora , foi eleito

em feu lugar D. Fernandianes , em
tempo do qual elRey D. Sancho o
primeiro de Portugal fez doação á

Ordem de muitas terras, e rendas

no Alentejo : e elles perfeguiraõ os

Mouros de maneira , que muitas le-

goas ao redor de Évora naô havia

inimigos , que ouzaflem a fazer ca-,

vai-
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valgada : e o nome defte Mefirc . íi-

gou muitos annos entre os Mouros
do Algalve como em Provérbio , por-»

que quando fe rogava algua praga,

tinhao que naô era pequena dizer:

Golpe de Fernandianes que te alcan^

ea. A eíle Meltre fuccedeo D. Fer-

não RoizMonteyro, que alguns com
pouca razaÕ chamao primeiro/ Mef-
tre , em tempo do qual deu elRei

D. Aítonfo o II. neto delRey D. Af-
foníb Henriques

, grandes rendas a

cila Ordem : e vendo que na Cidade
de Évora , por ter ja a Comarca li-

vre de inimigos, e íer agente mui-
ta 5 naõ eftavao com quietação , nem
tinhao tanto em que exercitar as ar-

mas, como no principio , determi-

nou quemudaíTem fua habitação a lu-

gar mais accommodado , e metido
entre os inimigos \ e parecendo ifto

bem ao Meftre de Calatrava , e ao
defta Ordem , bufcaraô por ordem
delRei , e do Meftre hum íítio ac-

commodado em Ilibar fronreyro dos
Mouros , perto de hua Villa chama-
da Vjyamonte , fituada em certo mon<-

'te
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te alto do próprio nome : e a caufa
de fe moverem a fundalla antes alli

,

que em outra parte , alem do íitio

fer mui a propoílto , foi porque in<
do os defcobridores bufcando algum
para fazerem a Fortaleza

, ^charão
aJii^ voando duas Águias , que cria-
vaõ em hua anzinheira , e como os
antigos tiveíTem eftas aves por favo-
ráveis em feus agouros , determina-
rão lançar os fundamentos juntos do
lugar, onde as acharão, e daqui fe

toipou o nome de Avis , que em la-

tim quer dizer Ave , e a trazem os
Cavalleiros defta Ordem em feus fel-

los , e pendões por divifa. Começou
D. Fernão Roiz Monteyro a Forta-
leza , e pornao poder fer fem impe-
dimento dos Mouros, mandava tra-

balhar de noite , e de dia cubriaò o
edifício com ramos , de arvores de
tal modo , que íe naÕ defcobrio an-

tes de eílar pofta em altura baílante

parg fe defender. Deu-fe principio a

efta fundação aos quinze deAgoílo,
dia aílinalado da AíTumpçno de noíTa

Senhora no anno de Chriílo de mil

c
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duzentos e vinte e três , remando eni
Portugal D, AíFonfo o II. por cuja
ordem , e beneplácito fe edificou a
Fortaleza. Tudo o qual fe prova da
pedra antiga , que eftá em ftma da
porta principal da Viila , cujo teor

he o fegulnté:

Í^ERDINANDVS MAGISTER DEI GRA-i
TIA

ORDINIS CALATRAVENSIS IN POR-
TUGAL

CVM SUO CONVENTV PLANTAVlTy
IN FESTIVITATE ASSVMPTIONIS
SANCTAE MÁRIAE. AERA M.CC.LXI.

Cuja íignificaçaó traduzida finalmente

em Porfuguez , he a feguinte :

Fernando por graça de Deos MeJ-
ire da Ordem de Calatrava em Portu-

gal y com feu Convertto fundou Avis
na fefta da AjfumpçaÕ de Santa Ma-
rta^ na Era de Cezar de mil e du"

zentos e feJJ^nta e hum , &c.

\ Elo.
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ELOGIO DE ÉVORA
DE MANOEL SEVERIM

DE FARIA,

NO meio da Província de Alcn-

__ tejo eftá íicuada a Cidade de
Évora, em hum poílo tam eminen-
te, que fica fenhoreando os Campos,
que a cercão por toda a parte , até

pararem em quatro ferras, com que
a natureza em larga diftancia a cer-

cou , quaíl como com multo. Da par-

te do Oriente a ferra de OíTa ; do
Meio dia a de Portel , e Viana , do
Norte a de Arrayolos , edoOcciden-
te a de Montemuro. He efte íitio tam
agradável á viíta , que aos de Itália

Ihepareceo, que era Roma; e aos de

Caftella , o feu Madrid , e Toledo.

Efta he aquella Cidade
,
que fendo

fundada por Elyfa primeiro povoa-'

dor deHefpanha, tem fuftentado por

tantos feculos o mefmo nome , e lu-

gar , quando das Metropolis das maio-

res
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res Monarquias, naô fe fabem ]a os

veftigios donde foraô. A fama defte.

íitio trouxe a íi da Gália os Celtas

,

a quem admittindo os Eborenfes

por Cidadãos , as dividirão depois

por as Províncias vizinhas, reconhe-

cendofe fempre por Colónias fuás to-

dos os Celtiberos de Hefpanha. Efta

he a Cidade , a cuja viíla Viriato le*

vantou os primeiros tropheos dos def-

baraíados exércitos Romanos ^ e Ser-

tório edificou os muros, aquedudos,

e fabricas Corynthias dos dcípojos

daqqelie povo , que foi vencedor do
muqdo, acquiridos com os íoidados

Eborenfes ; e que ainda hoje perma-

neceni por tcílimunhos de tamanha
gloria. Eíle he o lugar ^ em cujo no^

me quiz o primeiro Emperador de

Roma 3
que ficaíTe eternizada a me-

moria de lua liberalidade. Efta foi a/

Cidade, que primeiro ouvio as ale-

gres novas do Evangelho , e delia,

como de fede própria , as tecebeo

por S. Maneio toda Luíitania. Efta

foi o propugnaculo dos Reys Godos
contra o iiiiperiq. E naquslla gran-

de
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de mina ultirria de Hefpahlia , pofto

que fe íometteos ao poder dos Ára-

bes , inda depuis de rendida íe teme-

rão tanto delia ,
que levarão a prin-

cipal parte de feus moradores a Mar-
rocos , cabeça de fua Monarquia

,

onde os Eboreníes fundarão outro lu-

gar , com o nome da meíma pátria,

em que coníervaraõ a Fe , e a liber-

dade por muitos ÍJeculos, até que' no
tempo delRei Dom loaó o I. íc tor-

narão a Hefpanhn, Nenhua força po-

de recuperar eíla inexpugnável forta-

Jeza; e ajFi foi fó reílituida pela in-

duílria intrépida de Geraldo illuftre

Cavallciro
, que com ella deu aos

Reys Portuguczcs a maior parte da

Luíiiama. Eíla foi a primeira em de-

fender a liberdade de Hefpanha , na-

quella mihígroía batalha do tr umpho
da Cruz, ondeíeus moradores le ou-
yeraô com tanto valor, que a mef-

ma Cruz lhe ficou por premio etn

perpetua memoria de tain glorioíb

triumpho. Na confervaçaÕ da liber-

dade Poriiigueza foi ella a primeira,

que fervio a elRííi Dom loaõ J. de-

pois
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,pois que intentou a defenfaõ do Rei-

no. Aqui foi a praça de armas áo
Condeftable ^ com cujos moradores
alcançou tantas vidoriis. Aqui per-

manece a
I-:' neira Igreja de Hefpa-

nha, illuílrada com tantos Santos, c

graviíTunos Prelados. Efta foi a pá-

tria de tantos varoéá iníígnes em le*

trás onde florecem todas aS fciencias

divinas , e humanas.

Eíla he aquella , que produzio a

Real planta da Senhora Infanta Do-
na Catharina \ donde refloreceo com
maior felicidade anoíla Monarquia.

Eíla foi a primeira
,
que teve valor

para defprezar o poder da Monar-»

quia Caftelhana , a cujo exemplo de-

ve Catalunha a confervaçaô de feus

foros > e Portugal lua honrofa , cama-
da liberdade. £ finalmente Évora he

a que com a reftauraçao de feu Rey ^

e natural Senhor tem defcuberto ou-

tro novo mundo a todas as Provin-

cias de Europa. •

FIM.
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